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Questões pertinentes
AACIM deve ou não lançar

ou apoiar candidatos acargos polí¬
ticos? Quais as vantagens de uma
eventual indicação? Como Marin¬
gá pode recuperar sua representaíi-
vidadc no cenário político? Estas e
outras questões são debatidas com
lideranças do setor empresarial na
matéria de capa desta edição da
R e v i s t a A C I M .

De um modo geral, os empre¬
sários defendem amaior participa¬
ção da ACIM nas atividades políti¬
cas. Mas ninguém se habilita a
participar mais efetivamente de um
processo eleitoral. Aimagem des¬
gastada das instituições públicas
brasileiras éaresponsável por esta
verdadeira “ojeriza” que os em¬
presários tem da política.

Além da participação direta
política, alguns empresários de¬

fendem ainda oenvolvimento maior da rar projetos prevendo odesenvolvimento Tsukada. Aposse acontece no dia 9
des te mês. Granado também éoent re -

Nesta mesma edição, aRevista vistado do mês. Ele faia sobre aACIM,
sobre sua participação na vida comuni¬
tária, sobre política eeconomia.

volvimento da região. Em feverei¬
ro, aassociação assinou convênio
com Sebrae, UEM eIsad para im¬
plantação da Unipen, aUniversi¬
dade Para aPequena Empresa. O
projeto visa aconscientização dos
empresários para os novos desafios
da competitividade global.

E m o u t r o c o n v ê n i o c o m v á ¬

r ias en t idades , aACIM cr iou o
Inst i tuto para oDesenvolvimento
Regional. Através deste projeto, a
entidade pretende levantar as po¬
tencialidades da Região Noroeste e
buscar novos empreendimentos
que gerem mais empregos, tributos
eriquezas.

Ainda nesta edição, mostrare¬
mos como foram as eleições que
i n d i c a r a m o e m p r e s á r i o P e d r o
Granado para apresidência da
A C I M , s u b s t i t u i n d o M a s s a o
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A N O 3 1

O U N Â O

APARUCIPAÇÃODOEiMPRESÂRIO
n a

associação na busca de soluções para econômico esocial,
problemas crônicos, como inflação e
juros altos, entre outros. Segundo eles, ACIM mostra em várias matérias que a
aACIM tem odever também de elabo- entidade está preocupada com odesen-
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Estigma
Amulher de um empresário (vamos colocar empresário que épra não fugir

do teor da Revista), grávida de 4meses, sai da sala de ultra-som e, eufórica,
dirige-se ao marido, sentado na sala de espera:
-Émenino. Deu até pra ver obimbinho.
Eele, passando amão na barriga da mulher:
-Que jóia. Vai ser Fernando, que nem eu. Fernando de Castro Filho... como
c o m b i n a m o s .

-Castro Filho? Eu falei em bimbinho evocê Já quer castrar omoleque?
- M a s . . .

-Brincadeira. Épor causa do Fernando. Lembra quando oCollor fez aquelas
burradas eopessoal da firma começou afazer piadinhas com você? Eu não
queria isso pro nosso filho. Vai que ohomem volta ...a gozação...
-É... tá certo. Que tal Jorge?
-Ah, não! Jorge éaquele vizinho chato do fím da rua. Sei lá... éoestigma. Podia
ser Henrique.
-Henrique você namorou um quando era mais moça, lembra? Ehomenagem, é?
-Pára com isso! Agora me toquei... pai Fernando, filho Henrique: Fernando
Henrique. Que estigma, né Paulo?
-Paulo? Quem éPaulo?
—Desculpa... eu pensei em Paulo. Que tal?
-Paulo Maluf? Henrique Amorim?
-É. Tem oestigma. Que tal José?
-Samey? Alves dos Santos?
-Tá bom! Chega! Meu Deus, que estigma. EMarcos?
-Não! Depois os amiguinhos falam Marcuzão ao invés de Mareão. Puro sarro.
Sabe como éessa molecada.

— R u b e n s ?

—Vira Rubão. Depois eles desmembram as silabas evira burrão.
-Augusto? Não... aí vira “Gugu”. Que estigma.
S i l ê n c i o . A m u l h e r d i z :

-Lukas? Mateus? Jonas?

- I s s o é B í b l i a . M u i t o b a t i d o .
-Novela das 8? Victor? Alexandre?
—Aids, drogas, escândalos. Agente se arrepende depois.
- A r t u r ?

-Éonome do Zico. Errou um pênalti em 86. Eu odeio esse
-Que tal Mário?
- M á r i o ?

-É. Aquele que te carcou atrás do...desculpa. Éapiadinha. Não pude resistir.
Deixa oMário pra lá.
—Podia ser Ricardo. Ai pinta oapelido deRicardão. Não émoral?
—É. Ricardão Fiúza. Grande moral! Se for esculhambar, coloca logo Genebaldo.
— E v e r d a d e .

-Éestigma, querido.
-Es t i gma?
-É. Estigma.
-Isso. Estigma de Castro.
—Certo. Enão se fala mais nisso.

23-5007
- C P. 1 0 3 3
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futuro presidenteO
Edson Gti ini

muito tempo para me dedicar
m a i s à A C I M . A g o r a e s t o u
readaptando meus horários e
t e r e i a c h a n c e d e t r a b a l h a r d u ¬

rante dois anos pela entidade.
Étempo suficiente para mui¬
tas realizações.
ACIM: Quais serão as prio¬
ridades da administração do
s e n h o r ?
G R A N A D O : S ã o m u i t a s . N ó s

deveremos trabalhar em parce-
ria com oSebrae, com aUEM,
com aPrefe i tu ra eout ras ent i¬

dades. Vamos nos esforçarpara
a u x i l i a r n o f o m e n t o à i n d ú s ¬
tria, ao comércio eprestação de
serviços. Precisamos investir
também na qualidade de nos¬
sos empresários ede seus fun¬
cionários. Temos um grande
compromisso que éarealiza¬
ção da Feipar 94. Com apoio

projetadas. Sempre participei ativamente do Poder Público, espero realizar um even-
da vida comunitária. Em Maringá fui di- to ainda maior do que ode 93. Faremos
retor em várias gestões na Associação tudo isso sem nos esquecermos da vida
Norte Paranaense de Reabilitação. AJu- comunitária. Acompanharemos os proje-
dei aconstruir eaadministrar oRecanto tos do Município, aelaboração de planilhas
da Juventude Branca Fernandes eatuei de impostos eoutras prioridades,
muito também pela Apae. Além disso, ACIM: Como osenhor analisa aeco-
fui um dos fundadores do Rotary Club nomia maringaense?
Maringá-Leste epresidente na gestão 70/ GRANADO: Ainda estamos muito de-
71. Então, acho que essa série de ativida- pendentes das safras agrícolas. Este ano
des acaba nos credenciando para algo asafra deve ser boa eos preços também
maior que éapresidência da ACIM. estão compensadores. Assim, muito di-
ACIM: Aatual gestão da associação nheiro vai circular em Maringá. Mas, pre-
está saindo sob muitos elogios. Isso di- cisamos vislumbrar apossibilidade de dar-
ficulta otrabalho da próxima diretoria mos um impulso maior àindústria. Ea
ou serve como incentivo? A C I M p a r t i c i p a r á a t i v a m e n t e d a m u d a n -
GRANADO: Essa gestão que está ter- ça do perfil econômico da região através
minando foi uma das melhores que já vi. do Instituto de Desenvolvimento Regio-
Ela atuou em muitas áreas. Mas acho que nal, órgão criado pela atual gestão da as-
ainda dá para fazer mais coisas. Acredito sociação.
que todos os companheiros da diretoria ACIM: Maringá ainda depende muito
eleita vão trabalhar com entusiasmo. Se do comércio varejista...
isso acontecer, não há dúvida de que tam¬
bém seremos bem sucedidos.
ACIM: Apresidência da ACIM éum
cargo que exige muita dedicação. Ose- encontravam muitas lojas fechadas. Hoje
nhor está preparado para conciliar seus
afazeres particulares com otrabalho estabelecer. Trabalho com locação eco¬

nheço bem esta situação.
GRANADO: Por onde passei nunca me ACIM: Como está onível do empresá-
acomodei. Econfesso que já estava me riado maringaense?
sentindo incomodado porque não tinha GRANADO: Aconscientização do em-

ACtM -MARÇO/94 -CS

No dia 9deste mês, aos 53
anos oempresário do setor da
construção civil, Pedro Grana¬
do Martines, substitui Massao
Tsukada na presidência da As¬
sociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá. Paulista de
Penápolis, Granado passou a
infância em Tupã eaos 12 anos

mudou para oParaná. De
infância pobre, ele trabalhou
em alfaiataria, passou por um
escritório de contabilidade, e
aos 18 anos entrou na Transpa-
raná, onde ficou por 25 anos.

Na Transparaná, Pedro
Granado começou como aiLxi-
liar de escritório egalgou to¬
dos os cargos, até chegar à
direção comercial.Como fun¬
cionário da Transparaná,
Granado fez muitas amizades,
por isso decidiu abrir seu pró¬
prio negócio. Assim, junto com oirmão,
fundou aEldorado Veículos. Depois, nas¬
cia aEldorado Imóveis e, mais tarde, a
G r a n a c o n .

Granado écasado com Arleti Schmitt.

s e

Granado: ”A gestão que está terminando
foi uma das melhores que já vi. Se nós da

futura diretoria trabalharmos com entusiasmo,
também seremos bem suced idos t t

Desta união nasceram Juliana, Pedro Fi¬
lho eRoberto. Oempresário éum defensor
intransigente da família, "onde tudo

.Costuma administrar seus negó-
c o -

m e ç a
cios compulsofirme, mantendo sempre em
dia osetor financeiro. Ele nunca militou
em partidos políticos, mas sempre partici¬
pou de discussões de interesse da comuni¬
dade, pois
verdadeira política, que visa obem-estar
da população”.

Oempresário está há seis anos
ACIM -uma gestão como conselheiro e
duas como diretor. Agora, ele se prepara
para assumir um compromisso mais espi¬
nhoso, que épresidir uma entidade que
firmou como uma das mais atuantes no
setor em todo Brasil. Aseguir, Granado
fala um pouco dos seus planos de trabalho,
de economia, dofututo edas suas curiosas
passagens pelo colunismo social.
ACIM: Osenhor esperava chegar um
dia àpresidência da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá?
GRANADO: Uma série de fatores me

pode deixar de lado an a o s e

n a

s e

GRANADO: Sem dúvida, eeste setor
está muito bem hoje. Sou do tempo em
que se andava pela avenida Brasil ese

não se acha um ponto comercial para se

na associação?

conduzem àpresidência da ACIM. Tem
certas coisas que são difíceis de serem



presariado sobre temas como qualidade e
produtividade tem aumentado bastante. O
número de cursos, seminários epalestras
sobre estes assuntos tem alcançado resul¬
tados fantásticos. Mesmo assim, acho que
ainda falta muito para alcançarmos oní¬
vel ideal. Evamos trabalhar para isso.
No final, esse aprimoramento vai ajudar
agerar mais riquezas para aregião.
ACIM: Eaeconomia brasileira, tem
jei to?
G R A N A D O : O B r a s i l é u m d o s r a r o s
países do mundo com uma inflação tão
grande. Isso tem que acabar um dia. É
impossível continuar desta forma. Temos
que acabar com ela. Afaixa dc miserá¬
veis émuito grande esó tem crescido no
Brasil. Uma das causas desta situação éa
concentração de renda, que se acentuou
no período do regime militar. OBrasil
tem solução sim. Opaís épotencialmen¬
te rico ebasta que osetor público traba¬
lhe com seriedade para que nossa econo¬
mia volte acrescer. Épreciso também
investir mais em educação. Se não for¬
marmos uma base, não teremos futuro.
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a a s i t u a ¬
ção política brasileira?
GRANADO: Os políticos iniciaram uma
moralização que ainda está nos primei¬
ros passos. Épreciso mudar muito mais,
principalmente na lei eleitoral. Opróprio

de votar nos políticos de fora.
A C I M : O s e n h o r f o i c o l u n i s t a s o c i a l n o s

anos 60. Como foi essa experiência?
GRANADO: Naquele tempo avida so¬
cial em Maringá era muito intensa. Se
restringia aos clubes. Os bailes aconte¬
ciam todas as quintas esábados. Para
mim, 0colunismo era um hobby. Era di¬
fícil frequentar tantos bailes já que eu
não tinha condições de ser associado dc
t o d o s o s c l u b e s .

ACIM: Quais os veículos nos quais o
s e n h o r t r a b a l h o u ?

GRANADO: Comecei aatuar na impren¬
sa escrita, na Tribuna de Maringá. En¬
trei pelas mãos do A.A. dc Assis, que mc
ensinou muito. Depois fui para o“O Jor¬
n a l ” .
A C I M : O s e n h o r a t u o u t a m b é m n o r á ¬
d io . . .

GRANADO: Eu fazia um programa dc
rádio na Difusora, aos domingos. Era uma
espécie de coluna social eletrônica. En¬
quanto 0maringacnsc almoçava, eu rela¬
tava oque linha acontecido no sábado.
ACIM: Osenhor trabalhou durante 25
anos na Transparaná. Como aconteceu
amudança de t rabalhador para em¬
presário?
GRANADO: Na Transparaná eu já so¬
nhava em trabalhar por conta própria. A
empresa foi uma escola para mim. Lá,
trabalhei em administração, em vendas e
em recu rsos humanos . Osucesso como
empresário se deve aum processo que
começou na própria Transparaná, onde

tinha muitos clientes eamigos. Foi
uma sequência de trabalho.
ACIM: Osetor da construção civil não

u m a f a s e b o a n o s ú l t i m o s

0

/

S

“A concentração de renda éuma
d a s c a u s a s d a m i s e r a b i l i d a d e d o

povo brasileiro. Precisamos
d i s t r i b u i r m e l h o r a r e n d a e i n v e s t i r

mais em educação
f f

Governo está equivocado. Um ministro
de Estado não pode se lançar candidato
como fez oFernando Henrique Cardoso.
E0presidente da República não pode
externar seu apoio acandidatos. Isso atra¬
palha qualquer plano econômico.
ACIM: Eapo l í t i ca l oca l?
GRANADO: Maringá precisa ter mais
representatividade. Quando se trata da ci¬
dade, os políticos têm que esquecer suas
r i v a l i d a d e s e d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s d a

comunidade, em bloco. Precisamos tam¬
bém valorizar nossos candidatos eparar

Á -

BOX BUNDEX CLASSIC e u

1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS p a s s o u p o r
anos. Como suas empresas conseguiram
crescer neste período?
GRANADO: Trabalhamos com dois sis¬
temas: incorporações próprias econdo¬
mínios apreço de custo. Neste último

só fazemos aadministração, lança¬
mos oprédio esomos contratados para
construir. Só trabalhamos com percentual.
Tudo 0que éinvestido em um mês na
obra, desde tijolos, passando pelo cimen¬
to, cal, até salários, tem uma taxa dc ad¬
min i s t ração .
ACIM: Além dc atuar em Maringá, a

Você ainda vai ter um
c a s o

Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire
0box mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros. Granacon já está presente em outros

municípios...
GRANADO: Sim. AImobiliária Eldo¬
rado lançou 18 edifícios em Maringá e
depois chegou àCamboriú. Posteriormen-
te, com aconstrutora, continuamos nos-

empreendimentos em Maringá eex¬
pandimos os negócios para Guarapuava
eCaxias do Sul. Hoje estamos construin¬
do mais de 350 mil metros quadrados de
obras esomos uma das principais cons¬
t r u t o r a s d o P a r a n á .

VIDRAÇARIA ®FONE: (0442)

^^^PunPORÉ 24-2235 s o s

AV. 19 DE DEZEMBRO, 569 -FAX: 24-6557 ■MARINGÁ -PR
ca -ACIM -MARÇO/94



Ane: Marcos Lago /Unica

Caí-a

Oempresário eapolítica
De um modo geral, os empresários defendem aparticipação da ACIM na política. Apolêmica é

que ninguém se habilita aparticipar mais ativamente do processo, que pode
perigoso edesgastar aimagem da entidade perante acotnunidade

s e r

AAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá, enquanto entidade que
congrega mais de 1.400 associados, sen¬
do uma das mais representativas do país,
deveria se envolver no processo de suces¬
são política, lançando ou indicando can¬
didatos que defendam os interesses da
classe empresarial eda região? Aparti¬
cipação da ACIM em questões políticas
já vinha sendo defendida por alguns em¬
presários ecomeça aser debatida com
mais calor dentro dos próprios corredo¬
res da entidade.

Acriação de um núcleo do Pensa¬
mento Nacional das Bases Empresariais
-PNBE -em Maringá pode ter sido a
faísca que faltava para acender afoguei¬
ra. Opresidente nacional da- entidade,
Emerson Kapaz, esteve em Maringá duas
vezes. Com um discurso progressista, ele

defendeu aparticipação dos empresários
na discussão de temas nacionais. se, acontece no momento em que oCon¬

gresso Nacional eopróprio Governo
frem uma grave crise de credibilidade.

Recentemente empossado na presidência Os constantes escândalos, ainfinidade de
da Confederação das Associações Comer- CPls, afalta de programas eficientes de
cm.s do Brasil 0empresário Guilherme combate àinflação, os juros altos, são
Afif Domingos deu novo folego àentida- razões de sobra para que oempresariado
de. ACACB deixou de ficar àmar- se envolva em questões políticas.

Essa consciência do dever da parti¬
cipação, os empresários têm. Mas, odifí¬
cil éencontrar abnegados como Emerson
Kapaz eAfif Domingos. Em Maringá, o
presidente da ACIM, Massao Tsukada,
diz que durante os dois anos de sua ges¬
tão -que se encerra este mês -aentida¬
de sempre se manifestou politicamente e
participou ativamente tanto na discus¬
são de projetos exclusivos da área em¬
presarial como de âmbito social.
CONTRADIÇÃO: Mas, uma ala do em-

s o -

Eoexemplo vem mesmo de cima.

gem das decisões políticas de Brasí¬
lia, onde hoje épresença constante.
Aexemplo dos presidentes da Fiesp,
da CNI edo próprio PNBE, Afif pas¬
sou aser ponto de referência dos jor¬
nalistas, que buscam nele oposicio¬
namento das associações comerciais e
industriais sobre temas polêmicos de¬
batidos na capital do pais.

Essa conscientização do empresaria¬
do brasileiro, que hoje mais do que nun¬
ca corre em defesa dos interesses da clas-
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mem idôneo não participa, ele deixa uma
brecha para outros indivíduos que muitas
vezes têm interesses pessoais. Depois, não
adianta reclamar”, adverte.

Candidato derrotado nas eleições
para oexecutivo de Maringá em 1982,
Annibal Bianchini diz que aparticipação
do empresariado éuma necessidade.
“Mesmo que não haja avontade de exer¬
cer um cargo público, oempresário deve
fazer osacrifício de deixar seu negócio e
dedicar um tempo de sua vida àpolítica.
Foi por isso que há 11 anos concordei
em ser candidato”. Justifica.

Ex-prefeito de Atalaia no período de
1983 a1988, odiretor da Cooperfios e

m e m b r o d a d i r e t o r i a e l e i t a d a A C I M ,

Claudomiro Siroti, concorda com Annibal
Bianchini. Ele defende atese de que to¬
dos os cidadãos têm que se envolver em
política.

“Existe apolítica de causas eapar¬
tidária. Oempresário deve se envolver
na política de causas para lutar pelo de¬
senvolvimento regional eoconsequente
bem-estar da comunidade”, frisa.

Siroti acredita que os empresários
devem indicar alguém do próprio meio
para concorrer às eleições. Esse candida¬
to estaria mais familiarizado com os pro¬
blemas do setor esendo eleito, poderia considera que épreciso conscientizar o
defender os interesses da classe com co- povo sobre adiferença entre ademago-
nhecimento de causa. Para Siroti, “os po- gia eaverdade,
líticos de carreira perdem asensibilida¬
de, esó pensam em conchavos”. Por isso,
ele écontra areeleição.
C E T I C I S M O : O v i c e - p r e s i d e n t e d a
A C I M e d i r e t o r d a D a m a V e í c u l o s ,
Valdecir de Britto, afirma que aprimeira
preocupação de todo cidadão deve ser para
com opaís, eque individualmente cada
um deve defender asua classe. Mas, ele
se demonstra cético com relação àindi¬
cação de um candidato por parte da
ACIM. “Muitos empresários têm cons¬
ciência de que isto não dará certo em
consequência de exemplos parecidos eque
não trouxeram resultados”, diz.

Para Valdecir de Britto, oprograma
mínimo de qualquer candidato “é ser éti-

Para Bianchini, oempresário deve “
sacrificar” eparticipar da política

Ajita: “Empresários não
querem cargos públicos

“SC

co”. Ele acrescenta que qualquer candi¬
dato pode encampar as sugestões da
A C I M o u d e o u t r a e n t i d a d e . “ M a s h á

presariado defende aparticipação mais
direta no próprio processo eleitoral. Para
oex-presidente da ACIM, Carlos Ajita, a
questão écontraditória. “Do ponto de vis¬
ta subjetivo, esta participação nossa éim¬
prescindível. Fazendo essa observação, eu
deveria ser um dos primeiros aceder meu
nome para uma disputa eleitoral. Só que
assim como outros empresários, eu não
concoireria aum cargo público”, explica.

Carlos Ajita diz que ocorre um
“divisor de águas” na vida dos empresá¬
rios que entram para apolítica. “A
credibilidade cai da noite para odia”,
comenta. Esse desgaste da classe política
edas próprias instituições, éoprincipal
motivo para a“ojeriza” que os empresá¬
rios têm dos cargos públicos.

Esse afastamento acaba provocando
uma roda-viva, àmedida em que sobram
espaços maiores para os chamados “po¬
líticos de carreira”. Opresidente do Sin¬
dicato Rural de Maringá, Annibal
Bianchini, lembra que as cadeiras do
legislativo não fícam vazias. “Se oho-

A

uma distância grande entre oque épla¬
nejado eoque vai se conseguir”. Valdecir
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to”, propõe.
“E preciso envolvimento. Muitas ve¬

zes as en t i dades de c lasse não sabem en¬

volver os politicos com comprometimen¬
to. Agente faz isso jogando ele no mes¬
mo barco, convidando-o para uma con¬
versa, assinando um documento público,
utilizando sempre amídia”, receita o
empresário. Assim, segundo Alcides
Siqueira, se no futuro opolítico for omis¬
so, aentidade terá um dossiê completo
sobre e le .

Opresidente eleito da ACIM, Pedro
Granado, diretor da Eldorado Imóveis,
também acredita que aentidade deva cha¬
mar edebater programas de trabalho com
candidatos. “Eles têm que assumir com¬
promissos públicos com acomunidade.
E, quando tivermos reivindicações afa¬
zer nas capitais, devemos ir em bloco: as
associações efederações ao lado dos po¬
líticos”, explica.
PARTICIPAÇÃO: Ovice-presidente do
Sindicato do Comércio Varejista de Com¬
bustíveis Minerais do Paraná, Aulos Ro¬
drigues, éum dos defensores mais ferre- [
nhos da participação ativa da ACIM na !
vida política. “A associação agrupa um
setor produtivo fundamental da nossa eco¬
nomia enão pode ficar àmargem de um
processo tão importante quanto opolíti¬
co. Isto éimprodutivo para todos, para a
classe empresarial epara aprópria co¬
munidade”, diz.

Para Aulos Rodrigues, essa “falta
de apetite” ocorre devido aum processo
de desgaste das instituições públicas que
vem acontecendo nos ú l t imos 30 anos.
“Mas agora não dá mais para esperar. É
preciso tomar uma atitude, fazer políti¬
ca”, frisa. Aulos admite até aidéia de a
ACIM lançar um candidato nas próxi-

didatos para que exponham aos associa- nias eleições para olegislativo. “É ne-
dos os planos de trabalho deles. “Após cessário achar apessoa ideal eque esteja
as eleições, os candidatos eleitos devem disponível”,

cobrados de forma efetiva, inclusive
através da imprensa, para que os associa¬
d o s e a co mu n i d a d e t o me m co n h e c i me n -

HAPPYHOUR,
HAPPYHMh
BE HAPPY!

Claudoniiro Siroti diz que participar
da política cdever do empresário

Presidente da ACIM de 1986 a1988,
oadvogado ediretor da Somaco, Alcides
Siqueira Gomes, afirma que asociedade
de um modo geral sofre com afalta de
credibilidade. Para ele, compete àenti¬
dades como aACIM, mudar oquadro
atual. “O próprio estatuto da associação
prevê que afinalidade dela éincrementar
o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l d o

município, engajado com aquestão polí¬
tica. Assim, acredito que épapel dela tra¬
balhar junto ao setor político, pressionan¬
d o e c o b r a n d o ” .

Alcides Siqueira diz que aACIM
deve fazer um trabalho completo, discu¬
tindo com acomunidade as necessidades
do município econvidando todos os can-

ABRE ÀS SEGUNDAS

O D I X I E B A R
éasua melhor opção
para viver momentos

agradáveis de
2 ® a s á b a d o c o m

Drinks especiais e
omelhor do Jazz

a o v i v o .

●B

Oex-presidente da ACIM, Emílio
Gerniani, também defende aidéia de que
aentidade lance ou apóie um candidato

s e r

Happy Time
D i x i e B a rPesquisa \ > i v a m , r e s p i r e m e s e p r e o c u p e m c o m a

agricultura ”, afirma oassessor políti-
co-socialda cooperativa, José Fernandes
Jardim Júnior. Aprópria Organização
dos Cooperativas do Paraná -Ocepar
-discutiu esse assunto etambém apre¬
sentará os candidatos comprometidos
c o m o s e t o r .

Opresidente do Sindicato Rural de
Maringá, Annibal Bianchini, diz que
além de se identificar com osetor, o
candidato ideal deve possuir quatro
características básicas: idoneidade, es¬
pírito público, competência ecapacida¬
de de liderança.

ACocamar está realizando junto
ao seu quadro social, uma pesquisa para
saber se os associados querem ou não a
participação da entidade no processo de
sucessão política. Se apesquisa indicar
que oassociado deseja aparticipação, a
cooperativa vai traçar operfil dos
atuais candidatos eindicar alguns no-
nies mais comprometidos com aárea
agrícola.

A P R O V E I T E !

H O T É I S

VetfíéBí
M A R I N G A

Av Herval, 26 -Fone: 0442-26 1001
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Maringá -Paraná
”Vamos apenas apresentar candi¬

datos, independente de partidos, que
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Asua saúde está

nos planos do PAM. Ex-dcputado, Ary dc Lima diz que
na sua época Maringá não aceitava

candidatos “pára-quedistas

Alcântara: “A ACIM pode
se desgastar apoiando

d e t e r m i n a d o s c a n d i d a t o s
O s u s u á r i o s d o PA M
podem contar:
Em Maringá
Hospital Santa Rita
Hospital Paraná
Hospital São Marcos
Hospital Maringá
Hospital Santa Casa

Em Marialva
Hospital São Pedro

Postos de Atendimento
P A M
R. das Camélias, 32 Zona 5
Fone : 24 -1530

im¬
próprio nas próximas eleições. Para ele,
aassociação deveria preparar um líder.
“Teria que ser alguém que conhecesse o
dia-a-dia das empresas e, depois de elei¬
to, saberia como defender os interesses
específicos do setor”, propõe.

Germani acredita também que a

A C I M d e v e r i a r e a l i z a r u m F ó r u m P ú b l i ¬

co, onde asociedade debateria as neces¬
sidades do município. Essas necessida¬
des poderiam então fazer parte do pro¬
grama mínimo de trabalho dos candida¬
tos. “Temos que nos unir em torno de
um candidato forte, que represente

grupo domina etoma todas as decisões
conforme seus interesses", diz.

José Carlos acredita que ademo¬
cratização eofortalecimento dos parti¬
dos éessencial no Brasil. ‘‘Nos EUA o

Mudanças na

pau quebra dentro do partido antes das
Os empresários ouvidos pela Revis- eleições. Quando ocandidato édefini-

taACIMdefendemmiidançasnalegisla- do, ele já está devidamente fdtrado.
ção eleitoral, oque seria uma condição Esse procedimento ajuda aeliminar o
para amoralização do cenário político oportunismo”, frisa. Ovoto distrital é
brasileiro. Para amaioria dos entrevis- outra bandeira dos empresários,
tados, omandato deveria pertencer ao
partido, ovoto tem que ser facultativo, e
devem ser implantados ovoto distrital ena.
afidelidade partidária. Alguns defen¬
dem ofim da imunidade parlamentar e

P A M / A C I M
R. Néo Alves Martins, 2321
Z o n a 1 C e n t r o
Fone : 24 -1530 R49

0

político tem que estar próximo do povo,
senão cobraremos de quem?”, questio-

PA M / A C I M / J d . A l v o r a d a
Av. Pedro Taques, 2521
F o n e : 2 8 - 3 7 7 4

P a r a M a s s a o Ts u k a d a , o v o t o

distrital fará com que oeleito tenha
com acomunidade.C o n s u l t e - n o s

do direito àreeleição. m a i s c o m p r o m i s s o

Oempresário eprofessor José AnnibalBianchini concorda com opre¬
sidente da ACIM. “Os votos são pulve-

rÀm Carlos Alcântara, da VEM, pesquisou
muitos trabalhos sobre política no Brasil rizados efazem com que opolítico não
eno exterior para realizar estudos sobre tenha obrigações com oeleitor ,consi¬

dera. Para ele, ovoto obrigatório “é"A Transição do Bipartidarismo para o
Pluripartidarismo em Maringá”. Atual¬
mente ele trabalha em "Eleições em
Maringá-1952-1992 José Carlos con¬
cluiu que no Brasil os partidos políticos às urnas,
n ã o t ê m e s t r u t u r a d e m o c r á t i c a . " U m

estupidez”. Bianchini diz que seu m a

houver liberdade de escolha, só quem
realmente estiver interessado éque iráPARANÁ ASSISTÊNCIA

M É D I C A LT D A .
2 4 - 1 6 3 0

SÓ aí já vai haver uma sele¬
ção muito grande”, explica.

ACIM -MARÇO/94



t i d o s .
w ^ c — a

“A função do deputado élegislar,
aprovando projetos, fiscalizando oExe¬
cutivo eoJudiciário eaprovando leis.
Há uma confusão sobre opapel dos le¬
gisladores, que chamo de desvio de com¬
petência”, diz. Esse “desvio”, na opi¬
nião do professor, acaba submetendo o
Poder Legislativo ao Executivo. Ele ex¬
plica que em determinadas regiões, os
deputados acabam sendo representantes
dos governos.

“É utilizada alei do édando que
se recebe: odeputado vota afavor dos
projetos do Governo erecebe verbas para
s e u r e d u t o e l e i t o r a l . C o m o o e x e c u t i v o

tem dinheiro epoder, ele utiliza isso de
uma forma imoral, mas não ilegal”, ex¬
plica José Carlos. Além disso, opro¬
fessor consider^a perigoso oapoio da
A C I M a d e t e r m i n a d o s c a n d i d a t o s .

“A entidade não pode se compro¬
meter. Ela éfonnada por pessoas com
idéias diferentes epode ser discriminada,
se desgastar”, alerta. Oideal, segundo o
professor, éque aACIM faça suas rei¬
vindicações diretamente aos governado¬
res, ministros eaté ao presidente da Re¬
pública. “Deve haver também odiálogo
com os partidos. Aassociação deve apon¬
tar soluções visando odesenvolvimentc
regional”.
PACTO: Se oapoio da ACIM adeter¬
minados candidatos causa polêmica, em
uma questão os empresários são unâni¬
mes: defendem um pacto político para
que sejam lançados poucos candidatos dc
município aos cargos do legislativo esta¬
dual efederal. Oempresariado entende
que olançamento de muitos candidatos

l U í L L

A l c i d c . s : “ A A C I M d e v e t r a b a l h a r

Junto aos políticos pressionando e
c o b r a n d o ”

d ignamente ac idade” , enfat iza.
A n n i b a l B i a n c h i n i c o n c o r d a c o m

Germani eadmite até apossibilidade de
a u x i l i a r fi n a n c e i r a m e n t e o s c a n d i d a t o s
que recebessem apoio. “Por que não? Tem
muitas pessoas que poderíam se
candidatar enão ofazem por falta de
condições”, justifica. “Se fizermos um
trabalho para olançamento de novos ho¬
mens públicos, poderemos evitar aelei¬
ção dc muitos políticos carreiristas, que
não são movidos pelo espírito público”,
e m e n d a .

COMPROMISSO: Segundo opresiden¬
te do Sindicato Rural, os políticos não
ficam de braços cruzados, “trabalham dia
enoite porque sabem oque querem”. Ele
diz também que esses políticos investem
milhares de dólares em campanhas elei¬
torais. “Com uma campanha milionária,
eles têm acerteza de que vão ganhar. Por
isso acho que temos que investir em pes¬
soas que tenham compromisso com aco¬
munidade. Isso dentro de certos limites e
de uma forma transparente”.

Para Massao Tsukada, aeleição de
pessoas comprometidas com oespírito pú¬
blico pode ajudar adevolver acredibili¬
dade às instituições públicas. “Essas pes¬
soas não farão dos cargos um trampolim
para seus interesses pessoais, fazer car¬
reira ereceber salários abusivos, se com¬
parados com amédia salarial da popula¬
ção brasileira”, afirma.

Oprofessor do Departamento de
Ciências Sociais da UEM eproprietário
da Nutrinella Refeições, José Carlos
Alcântara, écontra oapoio ou lançamento
de candidatos ao legislativo. “Se esse can¬
didato for empresário, ele pode ser ho¬
nesto eesforçado, mas não ter talento
para apolítica”, explica. Mas, segundo
José Carlos, adiscussão deve ser mais
profunda. Para ele, ocompromisso dos
deputados têm que ser com seus par-

CX>MPLETO SERVIÇO
' A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E
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Aulos Rodrigues diz que aACIM
não deve ficar àmargem do

processo político
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federais. Com aeleição do deputado fe¬
deral Said Ferreira para aprefeitura, essa
representatividade caiu. Oquadro políti¬
co de Maringá já foi melhor. Oprofessor
aposentado, Ary de Lima, lembra que foi
eleito deputado federal em 1970 Junta¬
m e n t e c o m o u t r o s t r ê s c a n d i d a t o s d e M a ¬

ringá. Na época, outros quatro maringaen-
ses foram eleitos para aAssembléia
Legislativa do Estado do Paraná.

“Os maringaenses eram mais uni¬
dos. Não permitíamos aentrada de pára-
quedistas na nossa base”, lembra oex-
deputado. “Éramos de partidos diferen¬
tes, mas na hora de falar por Maringá, o
discurso era omesmo”, complementa.
Ary de Lima acredita que se houver o
m a i o r e n v o l v i m e n t o d e e n t i d a d e s f o r t e s

como ACIM, Cocamar eoutras, arepre¬
sentatividade política da cidade pode me¬
l h o r a r .

Gcrmani: “E preciso união em torno
de candidatos que nos representem

dignamente

z e r o m e s m o .

“As pessoas não sabem opoder que
aACIM tem. Ela se menospreza. Épre¬
ciso usar esse poder, levantar propostas
que sirvam como bandeiras de nossos po¬
líticos”, defende Siroti. Ele lembra que a
falta de representatividade política só traz
prejuízos para Maringá. “Considero a
Região Oeste amais articulada politica¬
mente e0desenvolvimento que os municí¬
pios locais têm conquistado nos últimos
anos se deve muito aessa articulação”,

“Essas entidades têm prestígio epo¬
dem indicar nomes que tenham respeita¬
bilidade, competência eindependência”,
ana l i sa . Od i re to r da Cooperfios ,
Claudomiro Siroti, diz que hoje aRegião

acaba pulverizando os votos eelegendo Noroeste éamais fraca politicamente no
poucos representantes da cidade eda re¬
gião.

Massao: “Devemos eleger
pessoas comprometidas com

0espírito público

Estado. Ele lembra que aCocamar está
fazendo uma pesquisa Junto aos seus as¬
sociados para saber se aentidade deve
apoiar nomes de candidatos acargos pú¬
blicos eacredita que aACIM poderia fa-

Nas últimas eleições, foram eleitos
apenas quatro representantes de Maringá
para olegislativo: dois estaduais edois

pondera.

TECNOLOGIA CRIANDO EMOÇÕES Oempresário Valdecir de Britto
também concorda que aACIM poderia
capitanear aarticulação política entre os
partidos. Ele lembra que em Ponta Gros¬
sa acomunidade se uniu edecidiu lançar
apenas 5candidatos para olegislativo
estadual. “O resultado éque todos foram
eleitos eisso aumenta opoder político
do município. Poderiamos fazer omes¬
mo em Maringá”, diz.

Somente asoma de dois fatores, se-
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●r gundo 0presidente eleito da ACIM, Pedro
Granado, podem ajudar Maringá ame¬
lhorar sua representatividade política nos
poderes legislativos Estadual eFederal.
“Primeiro, precisamos convencer os par¬
tidos aserem mais rígidos na escolha de
seus representantes. Assim, teríamos urn
quadro melhor emenor de candidatos. É
preciso também conscientizar os eleito-

sobre anecessidade de votarem cor¬
retamente”, frisa.
BENEFÍCIOS: De um modo geral, o
empresariado está mais preocupado com
questões de âmbito nacional eque se re¬
fletem no dia-a-dia das empresas: Juros
altos, inflação eaexcessiva carga tribu¬
tária. Além de soluções para estes pro¬
blemas crônicos, os empresários pedem
amelhoria da educação, saúde, sanea¬
mento básico esegurança pública. Todos
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Adquira asua moto YAMAHA XT600E, pelo
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P r o t e s t o “Lideramos uma passeata que foi noti¬
ciada em todo país eque puxou manifes¬
tações em outros municípios brasilei¬
ros", lembra. Elecontaquechegouaviajar
várias vezes aBrasília para conversar com
mmistros sobre os problemas do país.

Lendo os jornais de hoje, Alcides
Siqueira chega àconclusão de que aque¬
les problemas de 1987 continuam os
mesmos, oque e.xplica aacomodação de
muitos empresários. “O pessoal lá de
cima mentiu tanto que decepcionou as
pessoas ", diz. Para AIcides aACIM não
deve ser omissa diante da situação do
país. "A Associação deve ser responsá¬
vel pelo desenvolvimento econômico e
social, oque se faz com novos investi¬
mentos. Sem apoio político isto éimpos¬
sível. Então, acredito que ela deve se

Opresidente da ACIM na época era envolver na política. Nunca praticar a
0empresário Alcides Siqueira Gomes, politicagem", enfatiza.

Durante 14 anos, Aulos Rodrigues
foi engenheiro químico da Rhodia do
Brasil, em São Paulo. Há quatro anos,
cansado do caos da capital paulista, ele
se mudou para Maringá, onde hoje é
proprietário do Posto Mandacaru. O
empresário faz parte do núcleo do PNBE
loca l .

y . -IL
4

Out door: protesto em 1987
contra as altas taxas de juros

Aulos acredita que os empresários
devem ficar atentos às questões nacio¬
nais. “Em Maringá, cabe àACIM se
manifestar diante de problemas como
juros altos, por exemplo. Temos que
mostrar nossa indignação, fechar lojas,
ir às ruas", defende.

Apropo.sta que Aulos faz hoje foi
realizada na prática no dia 26 de feverei¬
ro de 1987, quando aACIM liderou uma

passeata pelas ruas da cidade, protestan¬
do contra as altas taxas de juros econtra
ainflação que rondava acasa dos 20%.
A l é m d i s s o , a e n t i d a d e e n v i o u t e l e x
aos ministros da Fazenda, da Indústria
eComércio, eao presidente do Banco
C e n t r a l .

mento. “Ou essas lideranças tomam cons¬
ciência disso por bem, ou por mal, quer
dizer, os trabalhadores estão se organi¬
zando evão apertar os empresários em

acreditam que, com maior representativi-
dade política, Maringá podería conquis¬
tar mais recursos para investimentos nes¬
sas á reas .

estrutura para aempresa epara os traba¬
lhadores”, enfatiza.

Aulos salienta que as lideranças pre¬
cisam perceber que otrabalho, omeio
ambiente, asegurança do trabalhador, busca de melhores condições de vida. Pre-
tudo éfundamental para odesenvolví- cisamos nos antecipar”.

Professor aposentado, Ary de Lima
não pensa duas vezes para eleger aedu¬
cação como prioridade número um. “Te¬
mos que exigir mudanças profundas no
ensino”, alerta. Emílio Germani concor¬
da. “O ensino básico está muito falho, é
preciso melhorar, aperfeiçoar as áreas de
educação ecu l tura” , d iz . Ann iba l
Bianchini também coloca aeducação em
primeiro lugar.

“Acredito que oBrasil só vai me¬
lhorar se educarmos dignamente nossos
filhos”, afirma. Além da educação,
Bianchini defende ainstalação de uma
escola agrotécnica em Maringá emaio-

investimentos no Hospital Universi¬
tário, para que ele possa atender regio¬
n a l m e n t e .

PROJETOS: Mais do que aparticipa¬
ção na vida política, os empresários Aulos
Rodrigues eJosé Carlos Alcântara, acre¬
ditam que aACIM deva elaborar proje¬
tos visando odesenvolvimento da Região
Noroeste alongo prazo. “É preciso ter
visão de futuro. Tudo équestão de plane¬
jamento, de discutir edesenvolver proje¬
tos para os próximos 20 anos”, ressalta
J o s é C a r l o s .

Aulos Rodrigues diz que aACIM,
enquanto força econômica, tem todas as
condições de criar estratégias para influir
no futuro de Maringá. “O objetivo tem
que ser obem-estar do cidadão, no senti¬
do de proporcionar mais empregos, me¬
lhores condições de vida, melhor infra-

COMER BEM ÉUMA ARTE.
No Restaurante ePizzaria (© Olasarãa

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento oGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

r e s

Sa\âo

(© Qla0arã0
A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D IARIAMENTE ALMOÇO EJANTAR

Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Vaímor

ACIM -MARÇO/94 -EEl



Umipem

Aoportunidade que faltava
Consultores especialistas virão frequentemente aMaringá eministrarão cursos para um seleto

grupo de empresários que cursará aUniversidade para aPequena Empresa

Foi implantada em
Maringá ecomeça afun¬
c i o n a r n e s t e m ê s d e

março aUnipem -Uni¬
versidade Para aPeque¬
na Empresa. Oprojeto
n a s c e u e m C u r i t i b a n o

“fantásticos”. Segun¬
do Cadore, ao final do
curso, houve uma mu¬
dança na forma de
pensar dos partici¬
pantes. “Antes, eles
agiam de forma iso¬
lada. Depois, passa¬
ram afazer al ianças
estratégicas até com
antigos concorrentes”.

Opresidente da
ACIM, Massao Tsuka-
da, acredita que ocur¬
so trará resultados po-

ano passado. Deu certo
e fo i i n t e r i o r i zado . Pa ra

viabilizar aUnipem em
Maringá, foram fe i tas
parcerias entre oSebrae
- i d e a l i z a d o r - A C I M ,
Ipese -Instituto de Pes¬
quisas eEstudos Sócio-
E c o n ô m i c o s - e I s a d -

Instituto Superior de
Administração de Em¬
presas do Paraná.

sitivos também para o
empresariado de Ma¬
ringá. Ele lembra que
aAssociação tem pro-

A a s s i n a t u r a d o c o n v ê n i o a c o n t e c e u n a s e d e d a A C I M

Através da Unipem, os empresários ACIM. Aprimeira turma terá um núme- movido constantemente cursos eseminá-
de Maringá poderão participar do Pro- ro limitado de 30 empresários/alunos, rios voltados para os empresários,
grama Para Aumento da Competitividade Cada candidato auma vaga está sendo “A Unipem será mais um passo que da¬
da Pequena Empresa do Paraná. Opro- submetido aum processo de seleção. remos na direção da modernização edo
grama foi estruturado com uma combi- “Procuramos detectar qual otipo de consequente aumento da competitividade
nação de treinamento -palestras —visi- problema esse empresário enfrenta, oque de nossas empresas”, frisa,
tas técnicas aempresas eacompanhamen- espera do futuro equal adisposição dele INTERIOR: AUnipem éum projeto do
to continuado por 2anos, após otérmino em participar ativamente do processo”, Sebrae, executado pelo Isad/Puc de

Curitiba. Oprojeto foi desenvolvido na
capital, onde no ano passado, 57 empre-

empresânos econsultores especialistas deve ainda estar procurando alternativas sários se formaram. Aexperiência épio-
com grande vivência na área. Entre estes para aumentar acapacidade produtiva da neira no país eestá sendo interiorizada,
consultores estão Bruno Weissmann, en- sua empresa.com lançamentos do programa em Ma-
genheiro, economista, professor ecônsul- OBJETIVOS: Entre os principais obje- ringá eLondrina no primeiro semestre, e
tor da Confederação Nacional da Indús- tivos do programa estão aconscientiza- Cascavel ePato Branco, no segundo se-
Iria; José Paschoal Rossetti, economista, ção dos empresários para anecessidade mestre deste ano.
pesquisador econsultor, autor de vários de se prepararem para os novos desafios
livros; Mirian Palmeira, mestre em ad¬
ministração ecoordenadora da Unipem
pelo Isad, eSérgio Lobo, mestre em ad¬
ministração.

d o c u r s o . explica Mirian Palmeira, uma das coor¬
denadoras do programa. OempresárioOtreinamento será ministrado por

Um dos resultados positivos da
Unipem em Curitiba foi aunião de
várias empresas do setor moveleiro -
Polyplay, Traço, Embafort, Decora¬
ções Universal, Bottega eGenemar -
que estão partindo para uma expe¬
riência de associativismo inédita no

da competitividade global, fomentar oes¬
pírito de associação eotrabalho conjun¬
to, estimulando atroca de experiências, e
motivar os participantes para que promo¬
vam diagnósticos dos seus respectivos se-Oprograma será realizado durante

pouco mais de três meses, com aulas duas
vezes por semana. Oinício do curso será
no dia 19 de março, com final previsto Cadore, esteve em Maringá para aassi-
para 2de julho. As aulas acontecerão
auditório Herbert Mayer, na sede da Curitiba oprograma obteve resultados ria.

tores, buscando soluções compartilhadas.
Osuperintendente do Sebrae, Hélio Paraná. Dentro de alguns meses, elas

uma l inha de produtosl a n ç a r ã o
fabricada ecomercializada em parce-natura do convênio edisse que emn o
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mil peças por mês. Eesta pro¬
d u ç ã o é c a d a v e z m a i s
diversificada. Hoje aDi Bertoni
já fabrica cuecas de malha, cue¬
cas samba canção esuspensó¬
rios. Sérgio Bertoni reconhece
que aFeipar alavancou os negó¬
cios da empresa, por isso aDi
Bertoni tem participado de gran¬
des eventos em lodo país.

As gravatas Di Bertoni são
f a b r i c a d a s a r t e s a n a l m e n t e c o m
tec idos finos em es t i l o i t a l i ano .
S o m a n d o i s s o c o m a s v a r i e d a ¬

des de cores eestampas utiliza¬
das pela fábrica, têm-se uma gra¬
vata quase exclusiva, capaz de
atender os mais exigentes pa¬
drões de qualidade.

Aempresa está instalada
na avenida Brasi l , 1092 -1® an¬

dar -fone; (0442) 23-2082 -fax
(0442) 22-9170

I●● t y G r a v a t a s

D i B e r t o n i

Para uma empresa que
até oinício do ano passado fa¬
zia pane do Programa Nosso,
a D i B e r t o n i v a i i n d o m u i t o

bem obrigado. Depois de par¬
ticipar da Feipar 93 -Feira de
Integração do Paraná -aem¬
presa deslanchou no mercado
brasileiro ejá está se prepa¬
rando para alçar vôos mais al¬
tos. Hoje, aDi Bertoni chega,
além do Paraná, em São Paulo
e B r a s í l i a . O M e r c o s u l s e r á o

próximo passo.
Aempresa, dirigida por

Gyscli Bertoni da Costa (foto),
Neusa do Carmo Bertoni eSér¬

gio Bertoni, está produzindo 5

Old Square presários, executivos ejovens
SC divertem durante suas ho¬
ras de lazer. Olocal cideal tam¬

bém para passar momentos de
desconlração na Happy Hour.

U m a v e z c o n s o l i d a d o c o m

ponto de encontro da socieda¬
de maringaense, oOld Square
quer agora se transformar em
um espaço cultural da cidade.
Oobjetivo eabrir obar para
intervenções culturais eartís¬
t i cas , como ma i s um a t r a t i vo

para sua clientela.

Inaugurado há pouco mais
de um ano. oOld Square já se
consolidou como um dos pontos
tradicionais da noite maringaen¬
se. Isto foi possível graças ao di¬
n a m i s m o c c o r d i a l i d a d e d o s i r ¬

m ã o s C a r l o s e J o s é P r e v i d e l l i .
de suas mu lhe res S te la c Isok lc ,

ede uma equipe eficiente de fun¬
c i o n á r i o s .

Em um amb ien te aconche¬

gante, profissionais liberais, em-

ser alugados também no exte¬
rior, sem que ocliente precise
sair de Maringá. Esse atendi¬
mento éfei to nos Estados Uni¬
dos, Portugal, Argentina, Chi¬
le eUruguai. No Brasil, são
mais de 70 pontos de atendi¬
mento. Em Maringá, aloja da
Un idas fica na aven ida Para¬

ná, 1.222 -fone 24-7133. É
mais uma empresa ligada à
D a m a S . A .

Na foto, destaque para os
d i r e t o r e s Va l d c c i r d e B r i t t o e

Emydio de Britto Filho eoge¬
ren te Rona ldo Bu t t ow.

U n i d a s Y a m a h a — V a l t r a c fazia aentrega do motor de popa
Yamaha, 25 HP, ao contempla¬
do Aparecido Macari.

Participe do Consórcio
Valtrac. Confirme sua presença
pelo fone (0442) 24-1034 ou pes-
soalmentc na avenida Brasil,
5817. AVal t rac mantem fi l ia is
em Londrina eUmuarama, ebre¬
vemente cm Cascavel .

Segundo odiretor Fernando
Rezende, aempresa deverá inau¬
gurar nos próximos meses, a
Valtrac Turismo, especializada
em turismo ecológico.

C o n s i d e r a d a u m a d a s

maiores revendas Yamaha, a
Valtrac -Motos eNáutica, ofe¬
rece aoportunidade de você ad¬
quirir, motos, motocicletas, jet
ski, barcos emotores de popa,
pelo Consórcio de 25 a50 me¬
ses, ou ainda em grupo de 12
amigos.

A U n i d a s R c n t a C a r t e m

sido nos últimos anos aempresa
que mais cresce no ramo de lo¬
cação de automóveis. Este éo
resultado de um marketing arro¬
jado, que coloca oatendimento
ao cliente sempre corno objetivo
máximo. “Turistas, executivos e
empresas buscam omelhor aten¬
dimento na Unidas, que tem
sempre omelhor veículo”, ga¬
rantem seus d i retores.

Os carros da Unidas podem

Ailustração fotográfica
registra omomento em que o
gerente comercial da Valtrac,
Silvio Humberto de Rezende,
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Duppla vence concurso
Publicitários de 11 agências botaram acriatividade para funcionar eenviaram seus trabalhos

para serem julgados pela Comissão Organizadora da feira. Deu Duppla na cabeça

“Feipar 94 -Ain¬
dústria em sua melhor
forma”. Este foi oslo¬
g a n u t i l i z a d o p e l a
Duppla Propaganda, a
vencedora do concu rso

que escolheu aagência
que ficará responsável
pela divulgação da Fei¬
ra de Integração do
Paraná, que entra em
sua segunda edição. Na
concepção do trabalho,
a D u p p l a v a l o r i z o u o
Pavilhão Internacional
de Exposições, local
onde será realizado o
e v e n t o .

julgamento dos traba¬
lhos foi realizado no dia
16 de fevereiro no au¬
ditório Herbert Mayer,
n a s e d e d a A C I M .

Acomissão Julga¬
dora foi formada por
r e p r e s e n t a n t e s
ACIM, Fiep, UEM, Pre¬
feitura Municipal, Co-
camar, Sindicato do
Ves tuá r io eS ind ica to
d a I n d ú s t r i a M e t a l -
M e c â n i c a . O t r a b a l h o

d a

da Duppla Propaganda
recebeu 12 indicações
das 21 pessoas envolvi¬
das no julgamento. Em
segundo lugar ficou a
agência Nossa Propa-

No ano passado aDuppla já havia vencido
concurso promovido pela ACIM

“Nos inspiramos
no pavilhão construído
em estrutura espacial.
Os elementos da estrutura metálica for-

ganda, com quatro vo¬
tos. Como aDuppla recebeu mais da
metade do total de votos, não houve ne¬
cessidade de um “segundo turno” de vo¬
tação.

JULGAMENTO: Além da Duppla, ou¬
tras dez agências participaram do con¬
curso: Nossa Propaganda, Santa Lúcia,

mam pirâmides que são fonte de energia.
Exploramos esta simbologia para corrobo-

amensagem de que, durante afeira, aSoma, RC, Gol, WMM, Imagem Brasil,
indústria vai estar em sua melhor forma”, Única, Produto eaPoppi &Borges. O
explica José Luiz Morais, um dos criado¬
res da Duppla.

r a r

Para opresidente da Comissão Or¬
ganizadora da Feipar 94, Fernando Vieira
Raimundo, onível dos trabalhos apresen¬
tados foi “muito bom”. Ele acredita que

n i fi l ^ I d i s i K l > S i i ^ ^ ^

Esta éasegunda vez que aDuppla
Propaganda vence um as agências conseguiram traduzir osigni¬

ficado da feira.. “É um evento multiseto-
rial eomaterial publicitário deixou isto
claro. Todos procuraram transmitir aidéia
da Feipar edos eventos paralelos que
acontecerão simultaneamente, que são a
II Feira de Oportunidades eaII Ferumar”,

c o n c u r s o p r o m o ¬
vido pela ACIM. No ano passado, duran¬
te oconcurso para escolha da logomarca
dos 40 anos de ftindação da Associação,
aagência elaborou otrabalho -
agradou acomissão julgadora. Na época,
o s l o g a n u t i l i z a d o f o i

9 I Q SETEMBRO

PAVILHÃO
M T I m o â O N U:
D Eq u e m a i s ExpoaçOes

MARINGÁ\
. I

M a i s d e m i l
n u m a ● 7 .r a z o e s p a r a s e r m o s A C I M ” ,

alusão aos mais de mil associados da
e n t i d a d e .

explica.
j k AFeipar acontece entre os dias 13 e

17 de setembro no Pavilhão Intemacio-FEIRA DE INTEGRAÇAO DO PAI
“E estimulante participar de

sos como esses. Aconcorrência émuito
salutar para as agências. Desta forma nós
podemos avaliar eaperfeiçoar
t rabalhos” , enfat iza Edson Xavier
Antunes, outro integrante da equipe
cedora. Este segundo prêmio da agência
vem se somar avários outros já conquis¬
tados em pouco mais de dois anos de exis¬
tência da Duppla.

m-ACIM -MARÇO/94

nal de Exposições de Maringá. Os
organizadores acreditam que apesar
de todo osucesso do evento no ano pas¬
sado, este ano afeira poderá ser ainda

c o n c u r -

A
E M S U A
M E L H O R F O R M An o s s o s

melhor. Oobjetivo éaumentar acarga
publicitária. “Em 93 tivemos apenas 3

para divulgação da Feipar. Desta
v e n -

m e s e s

vez temos um ano eestamos aproveitan-S í S n A C

A c a i do bem esse tempo”, frisou Fernando
V i e i r a R a i m u n d o .O t r a b a l h o v e n c e d o r



pROTÉSTO
OS MELHORES

VINHOS IMPORTADOS

Luto pelo Brasil
os MELHORESEmpresários etrabalhadores se unem em Curitiba eprotestam

contra os problemas crônicos nacionais. Em Maringá,
aACíM se solidarizou ao ato

MOLHOS DA REGIÃO

AAssociação Comercial do Pa¬
raná eaForça Sindical promoveram
no dia 24 de fevereiro, no centro da
capital paranaense, uma manifestação
protestando contra aexcessiva carga
tributária, oaumento de impostos, a
corrupção, arecessão eodesempre¬
go. Oprotesto reuniu milhares de pes¬
soas eganhou destaque na imprensa
nacional. Em Maringá, aACIM pu¬
blicou anúncio nos jornais se solida¬
r i z a n d o c o m 0 a t o .

Durante oDia do Protesto em Curi¬

tiba, os organizadores recolheram mais
de 15 mil assinaturas que vão integrar o
Manifesto do Movimento, que seria en¬
caminhado para Brasília. Para apresi¬
dente da Associação Comercial de Curi¬
tiba, Maria Christina de Andrade Vieira,
e x i s t e “ u m B r a s i l r e a l e u m B r a s i l a r t i fi ¬

c i a l ” .

país que trabalha, produz erecolhe im¬
postos eum país que gasta edesperdiça.
Um Brasi l da moral idade eum do des¬
respeito”. Segundo Maria Christina,
reformas que oBrasil real exige, cabem
em responsabilidades iguais, aos três po¬
deres”. Opresidente da Federação das
Associações Comerciais, Industriais e
Agrícolas do Paraná, Werner Egon
Schrappe, fez uma avaliação positiva do
mov imen to .

Para Schrappe, todos os movimen¬
tos que estimulam apopulação arefletir
sobre asituação do país são importantes.
Por outro lado, ele considera fundamen¬
tal que 0Brasil passe por reformas polí¬
t icas “urgentes”. Opresidente da
Faciap afirmou que os trabalhadores
eos empresários “são sócios do in¬
fortúnio”. Ele acrescentou que oter¬
ceiro sócio “c 0Governo, que não cria
n a d a ” .

OS MELHORES
a s R E C H E I O S

OS MELHORES
COMEM NO NOSSO

R E S TA U R A N T E !

Apresidente afirmou que “há um

R Í S T O R A N I E

TRADIZIONE
ITALIANA

Rua Santos Dumont, 3385 -Centro
(ao lado da Telepar Celular -Maringá

Reserva pelo fone:
(0442) 24-9659

D E D E S C O N T O N A
APRESENTAÇÃO 1

D E S T E C U P O M 11Apresidente da ACP, Maria
C h r i s t i n a d e A n d r a d e V i e i r a . . .

...e opresidente da Faciap, Werner
Schrappe, participaram do movimento

ACIM -MARÇO/94 -IH'



À C I M

Eleita nova diretoria
Não houve disputa de chapas. A“Força Empresarial”, encabeçada por Pedro Granado Martines

eapoiada pela atual diretoria, foi eleita para obiênio 93/94

Toma posse neste dia 9de m a r ç o ,

na sede da Acema, anova diretoria da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá. Eleita no último dia 23 de fe¬
vereiro, adiretoria tem na presidência
0empresário do setor da construção ci¬
vil, Pedro Granado Martines, que hoje
está no seu terceiro mandato na ACIM.
Granado substitui Massao Tsukada e
comandará os destinos da Associação
nos próximos dois anos.

Pedro Granado foi eleito
v o t o d e 1 8 1

c o m o

empresários, um número
considerado bom já que não havia dis¬
puta de chapas. Aúnica chapa que
correu às eleições foi a“Força Empre¬
sarial ,apoiada pela atual diretoria da
ACIM. A“Força Empresarial
senta uma renovação de 50% em rela¬
ção àatual diretoria da Associação Co¬
mercial eIndustrial.

c o n -

r e p r e -
As eleições foram realizadas na sede da ACIM

A C I M .

“Procuramos formar uma chapa CONTRIBUIÇÃO: Como presidente,
reunindo vários dos atuais diretores que Granado espera contribuir ainda mais
decidiram íicar, contribuindo
experiência, ealgumas lideranças dos
mais variados setores do

no de muitos aplausos. Mas omundo
empresarial émuito dinâmico eacada
dia temos novidades, temos mudanças
que precisam ser implementadas. As¬
sim, existe muito afazer enão nos omi¬
tiremos”, frisa Granado. Ele lembra que
precisará do apoio integral de toda sua
equipe para colocar todos os projetos da
ACIM em ação.

Entre os principais objetivos de
Pedro Granado estão adinamização dos
serv iços o fe rec idos pe la ACIM aos
associados, realização de seminários e
cursos, visando sempre oaperfeiçoa¬
mento dos empresários eexecutivos
locais; apromoção, em datas festivas
como Natal eDia das Mães, de campa¬
nhas para aquecer ocomércio; ereali¬
zar aFeipar 94, ao lado do Sebrae.

“ E m 1 9 9 3 a A C I M r e a l i z o u u m a

feira espetacular. Agora, temos achan¬
ce de promover um evento ainda maior.
Queremos que aFeipar faça parte do
calendário de qualquer empresa que
queira ser bem sucedida, principalmen-

com sua com aAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá. “Corno diretor nós

empresariado temos uma atuação mais restrita. Na
manngaense ,explicou Pedro Granado, presidência quero atuar em todas as
Além da diretoria da ACIM, foram elei¬
tos também os membros do Conselho
Deliberativo, Conselho da Mulher
presária eExecutiva eConselho Perma¬
nente do Jovem Empresário. No
são 46 empresários.

áreas”, explica. Diretor da Eldorado
I m ó v e i s e d a C o n s t r u t o r a G r a n a c o n ,

Pedro Granado tem negócios em Ma¬
ringá, Guarapuava, Camboriú eCaxias
d o S u l .

E m -

t o t a l

U l t i m a m e n t e t e n h o d i v i d i d o m e u
Aos 53 anos. empresário Pedro

Granado completará seu quarto manda-
to na ACIM. Ele entrou

o tempo entre Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. Agora, estou me

Associação reestrutufando para dedicar uma parce-
em 1988, na gestão do então presidente
Carlos Ajita, ocupando

n a

la maior do meu tempo para trabalhar
„iu lu■A C I M . S e r ã o d o i s a n o s d e m u i t a s
Conselho Deliberativo. Deoois i- ,„ . ^ . ● ,.... , ^ ’ Passou realizações ,preve. Granado vai subs-para adiretoria, onde ocupa ocaran .r,. ^ ^ ^ t i t u i r u m a d i r e t o r i a q u e d e u n o v a d i n a -Diretor para Assuntos Comunitários O ' a.. . ,..,.,nj. ^ ^ A s s o c i a ç a o e s a i s o b m u i t o s e l o -
prmc.pal trabalho dele nesta gestão foi gios da comunidade ede outras lide-
aorgan.zaçao de do,s Fóruns de Segu- ranças de entidades similares,
rança Pública em Maringá, além de>.a atual diretoria, comandada pelo
participar de outras promoções da Massao Tsukada, fez um trabalho dig-
IQ -ACIM -MARÇO/94



Segunda Vice-Presidente
C l e i d c P i n t o
P r i m e i r a S e c r e t á r i a

Lucila Cristina Silvia Campos
Segunda Secretária
Maria Inês Oliveira R. Gonçalves
P r i m e i r a Te s o u r e i r a
S ô n i a M a r i a U ü a n a

Segunda Tesoureira
M a r i a A l i c e P i n a t t i

D i r e to ra Ad jun ta
Mar ia de Fá t ima D iv io Seko

Chapa ^^Força Empresarialy y

D I R E T O R I A E X E C U T I V A
P r e s i d e n t e
Ped ro G ranado Mar t i nes
P r i m e i r o V i c e - P r e s i d e n t e

Hélio Edys Delmutti Costa Curta
Segundo Vice-Presidente
Jorge Toyofuku
Diretor p/ Assuntos do Comercio
Antônio Donisete Busíqüia
Diretor p/ As/ da Indústria
C I n u d o m i r o S i r o t i

Diretor p/ As/ da Prest. Serviços
José Lu iz Sander
Diretor p/ As/ de Com. Exterior
Jcffcrson Nogaroli
Diretor p/ As/ Comunitários
Fernando José Rezende

Diretor p/ As/ Sócio-Econômicos
D i r c e u M a r t i n s

Diretor p/ As/ de Inf. Cadastrais
Car l os Robe r to P rev idc l l i

Diretor de Finanças cPatrimônio
C l á u d i o M u k a i
Diretor dé Eventos ePromoções
F e r n a n d o V i e i r a R a i m u n d o

Diretora dc Relações Públicas
Noemi dc O l i ve i ra Serava l l i

D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M

Lu iz Car los Masson

Diretor da Ag. Jardim Alvorada
Valdir Pignata

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O
Fernando José de Faria Ferraz

Paulo Fernando Figueiredo S. Marchese
Gregório Martinez Sanches
Pau lo Mora is Badan

Rcginaldo Nunes Ferreira
Joáo Noma
José Gomes Ferreira
R e n a t o F r i e d r i c h

S a b a s M a r t i n s F e r n a n d e s

L u c h e o A . T o m b i n i

Miguel Fuentes Salas
S e b a s t i ã o C a r l o s A b r â o

M i l t o n M a s s a r M o r i t a
V a l d e c i r d c B r i t t o

C o n s e l h o P e r m a n e n t e d o J o v e m
Empresário Maringaense
P r e s i d e n t e

José Rubens Abrão
V i c e - P r e s i d e n t e

Olga Elizabeth Moleirinho
P r i m e i r o S e c r e t á r i o
P a u l o R o b e r t o V i s c a r d i

Segundo Secretário
Osva ldo Rosa Jún io r
P r i m e i r o Te s o u r e i r o
Lu ís Fe rnando Fe r raz

Segundo Tesoureiro
Édson Nishimura Nakagawa
Primeiro Diretor Adjunto
G a l i l c u L i m o n t a M a i a

Segundo Diretor Adjunto
Mário Sérgio Verri
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EMPRESÁRIA EEXECUTIVA
P r e s i d e n t e

Vi lma Mar ia Norbe r to F ranco
P r i m e i r a V i c e - P r e s i d e n t e

Solange Aparecida dc Paula

envolvimento de todos õs cidadãos no
processo político. Ele ressalta que as
instituições públicas são um reflexo da
sociedade, por isso os indivíduos têm
que lutar para colocar homens de cará¬
ter no poder. “Precisamos fazer um pac¬
to, escolher candidatos fortes eelegê-

te no Mercosu l ” . d iz Pedro Granado. O

empresário ressalta que será preciso a
contribuição do setor privado edo Po¬
der Público para que afeira seja reali¬
z a d a c o m s u c e s s o .

Pedro Granado nunca participou de
partidos, mas considera fundamental o

los para que possam trabalhar sendo
guiados pelo espírito público”.

C O B R A P A R

■m l
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Congresso

Opaís em debate
Lideranças empresariais epolíticas de todo opaís discutirão em Curitiba saídas para o

Brasil epara aretomada do poder de competitividade das empresas brasileiras

Nos dias 24 e25 de março será rea¬
lizado no Centro de Convenções de
Curitiba o8° Congresso Empresarial Bra¬
sileiro. Apromoção do evento éda CACB
—Confederação das Associações Comer¬
ciais do Brasil -em parceria com a
Faciap -Federação das Associações Co¬
merciais, Industriais eAgrícolas do Pa¬
raná -Prefeitura de Curitiba eSebrae -
Serviço de Apoio àPequena Empresa.

Os organizadores esperam reunir
nestes dois dias lideranças empresariais,
políticas egovernamentais. Oobjetivo é
debater os problemas da economia nacio¬
nal eestimular abusca de soluções para
asobrevivência das empresas brasileiras.
“Vamos encontrar alternativas para que
oempresariado se adeque às novas con¬
dições de competitividade empresarial e
àabertura do mercado”, diz opresidente
da CACB, Guilherme Afif Domingos.

Para fa lar sobre estes assuntos fo¬

ram convidadas personalidades de reno¬
me nacional. Fazem parte da lista de con¬
vidados opresidente Itamar Franco, Del¬
fim Neto, Ciro Gomes, Jaime Lerncr, Luiz
An tôn io de Mede i ros , Jo rge Gerdau
Johanpeter, Sérgio Prosdócimo, Atilano
de Oms Sobrinho, Flávio Rocha, en¬
t r e o u t r o s .

Oúltimo congresso empresarial foi
realizado em agosto de 1992, em Blume¬
nau, Santa Catarina. Participaram do
evento mais de 300 empresários erepre¬
sentantes de associações efederações dc
todo opaís. Este ano, aexpectativa dos
organizadores éade que onúmero de
participantes ultrapasse 500 pessoas. Para
que isto ocorra, aCACB está envian¬
do atodas as associações do Brasil o
programa do congresso efichas para
inscr ições.

Oúltimo congresso foi realizado
em Blumenau, em 1992

E n t r e o s t e m a s a s e r e m d e b a t i d o s

e s t ã o a n e c e s s i d a d e d a r e f o r m a fi s c a l n o

Brasil, como garantia para acompetitivi¬
dade das empresas brasileiras; aimpor¬
tância do certificado ISO 9.000, para que
os produtos nacionais tenham acesso mais
fácil ao mercado internacional; eproces¬
sos de modernização empresarial.

Cana l Abe r t o

Hasegawa visita ACIM
Depois de 20 anos, articulador da irmandade entre Maringá eKakogawa, Japao, volta àcidade,

fica impressionado com oseu progresso esinaliza com possíveis investimentos

Odiretor-presidente da Hari fez questão de visitar Maringá. Na sede
da ACIM, ele foi recebido pelo presi¬
dente Massao Tsukada epor membros
d a D i r e t o r i a E x e c u t i v a e d o C o n s e l h o
Del ibera t ivo da ent idade.

Massao Tsukada destacou aimpor¬
tância da visita do empresário japonês e
lembrou que aHarima está sempre de
portas abertas para receber as comitivas
de brasileiros em viagem ao Japão.
Hasegawa agradeceu areceptividade e
disse ter ficado impressionado com opro¬

gresso de Maringá, cidade que ele co¬
n h e c e u e m 1 9 7 3 .

m a

Chemicals, Sueyoshi Hasegawa, visitou
aAssociação Comercial eIndustrial de
Maringá no dia nove de fevereiro
Hasegawa fo i um dos principais
articuladores da assinatura do convênio
de irmandade entre Maringá eKakogawa
cidade onde está localizada asede da
Harima. Na época, oempresário era pre¬
sidente da Câmara de Comércio eIndús- Hasegawa -àd i re i ta —fo i

recebido por dirigentes da ACIMtria da cidade japonesa.
Hasegawa esteve no Paraná para co¬

memorar o20® aniversário da instalação
da primeira indústria do grupo no Brasil,
EDI -ACIM -MARÇO/94

em Ponta Grossa. Durante sua perma¬
nência no Estado, oempresário japonês



íj)UÍÇ^® vídeos
rescis que utilizam avideoteca da An

jo eaperfeiçoamento de ~ '
'’‘°°-de-obr

Â£, eff̂ P
<^otno

n a

complementa
^ c a d a v e z

de vídea
promover
^^Presa. Segund^o^^n naRecursos Hum ^̂ "̂ ^̂ rregada

cíienS'!"‘

p a r a
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Antônio Marins Fiiho, Lair Ribci-

j.C. Bemvenutti? Em algu¬
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rios- f o r m a ç ã o d e p e s s o a l ” ,
mentur oerente-administrativo dos

ercados São Francisco.
Há quatro anos, Vem iniciou opro-
de reorganização no São Francisco

todo este período tem recorrido
de vídeo no treinamento do seu
Em algumas situações, oexecu-

auditório, otelevisor eo
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papel
sa”.

à^posição dos associados,
‘'̂ {̂ ‘locação” égratuita

q u e o s
orguu^ , . P^^a en-

^oje vemosd o l O S .s ade 0
acreditarFaZ ’ no poten-o , c o n c l u i .

produtos eserviços,
para conquistar este objetivo,

presas recorrem aos meios disponíveis P
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arelho de videocassete da ACIM para
fitas. “Quando temos muitos

0 o

v o c ê .
negócio.a pfiliadasÉ0que ocorre com empresas

àAssociação Comercial eIndustrial
Maringá. Há três anos, aACIM comeÇOUentidade

exibir as
oarticipantes optamos pelo auditório que
éum local mais adequado”, explica.

Oassessor técnico Renato Bonilha,
associado àMoura &Tanaka Consulto-

também aproveita as fitas de vídeo
para enriquecer os treinamentos na área
de marketing, vendas eatendimento ao
público ministrados por ele.
ilustra os cursos. Um filme bem produzi¬
do passa aidéia real de como deve ser a
atitude das pessoas nas diferentes situa¬
ções do dia-a-dia”, comenta.

Na Transportadora Interpreis, as

d e

Oamontar uma videoteca. Hoje a
oferece aos seus associados 22 títulos tc-

Gente que EXPoW!
materiais elétricos

nicos, mais 53 do programa
Faz”, patrocinado pelo Bamerindus eexi¬
bido aos sábados pela Rede Globo de Te¬
levisão.

r e s

O v í d e o Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone: (0442) 62-2127

Fax: 62-1552
QUE FIQUE

B E M C L A R O !

A“locação” das fitas égratuita e
cada empre.sa pode utilizá-las por um pe¬
ríodo de cinco dias. Na seção de vídeos
técnicos, além dos títulos com os especia¬
listas em motivação pessoal, existem
tros que tratam das questões tributária e

o u -
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COMFECCÕC C í

0perigo da euforia
Crescimento acelerado de shoppings de atacado em Maringá preocupa confeccionistas. Asaída ébuscar

novos clientes eaumentar ademanda de produção da cidade

ÉJson Guiiti
Nos últimos dois anos competitividade do setor.

Edivaldo Meneguetti,
presidente da associação de
lojistas do maior shopping
atacadista de confecções da
cidade, aFeira Vest Mcr-
cosul, diz que Maringá pre¬
cisa ser explorada como
centro de um pólo da in¬
d ú s t r i a t ê x t i l d o P a r a n á .

Ele afirma que épreciso
encontrar mecanismos para
atrair onúmero de compra¬
dores necessário para gerar
m o v i m e n t o e m t o d o s o s

Maringá apresentou
crescimento acelerado no
número de shoppings ataca¬
distas do setor têxtil. Entu¬
siasmados com 0fortaleci¬
mento da indústria do

tuário, muitos empresários
de outros setores decidiram
investir neste segmento.
Eles confiaram no potencial
eno sonho dos industr iais
de transformar acidade em
u m

u m

v e s -

pólo de confecções do
sul do país.

Para se ter uma idéia
da “explosão” dos shoppi::
gs, até 1992 existiam

shoppings da cidade.
McnegucUi defende a

criação de programas cul-
Apreocupação do diretor da ACIM, turais ede lazer para despertar ointe-

éade evitar em Maringá oque ocorreu resse dos compradores. Ele diz também
em Brusque, Santa Catarina. Há alguns que épreciso ampliar arede de hotéis e
anos acidade catarinense viveu uma de restaurantes. “Além de comprar, nos-

Muítos Shoppings para poucos compradoresi n -

a p e -
nas dois em funcionamento
Em 1993, este número subiu para oito.
Até meados de 1994, outros quatro de¬
verão ser inaugurados. Em número de
lojas, osalto foi de 60

n a c i d a d e .

“explosão” de shoppings atacadistas se- sos clientes poderiam se divertir. Os pró-
melhante àverificada em Maringá. Hoje, prios shoppings, em conjunto, poderiam
vários centros de vendas estão com mui- promover peças de teatro ou shows mu-
tas lojas desativadas. “Este cenário pas- sicais”, opina. Para oempresário, esses
sa uma imagem negativa da cidade edo mecanismos, aliados aprodutos de quali¬

dade, preços eprazos acessiveis, atrairiam
Na opinião do empresário, oex- mais compradores para Maringá,

cesso de oferta acarreta ainda outro pro- EXCURSÕES: Aclientela dos shoppings
blema para osetor. Com muitas lojas atacadistas éformada por lojistas esacolei-
para locar, os empreendedores acabam ras. Em dias de movimento acidade recebe
cedendo os espaços para pessoas que pelo menos dez excursões, vindas do Rio
não produzem. São intermediários que Grande do Sul -onde se concentra amaio¬

ria dos clientes -São Paulo, Mato Grosso,

em 1992 para
350 no final do ano passado. Com acon¬
clusão de obras que estão em andamen¬
to, mais 200 lojas serão instaladas.

Apesar de serem favoráveis àaber¬
tura de centros atacadistas, os confeccio¬
nistas estão apreensivos com avelocida¬
de com que eles surgiram. Os
r i o s a c r e d i t a m

setor”, avalia Fernando Ferraz.

empresá-
que ocresc imento dos

shoppings deveria acompanhar
to do número de indústrias ede compra¬
dores para os artigos comercializados
cidade, que não tem sido tão veloz.
PRECIPITAÇÃO: Segundo Fernando
Ferraz, confeccionista ediretor para As¬
suntos da Indústria da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá
preendedores tomaram uma atitude pre¬
cipitada ao abrir novos shoppings, basea¬
dos no sucesso daqueles ja existentes
“Eles foram adaptando barracões

o a u m e n -

n a

compram em outros centros ereven¬
dem em Maringá. Sem um estoque
de segurança, eles nem sempre po¬
dem atender ademanda. “Isto também aproveitam aoportunidade para comprar

Minas Gerais eGoiás. Sem contar as excur¬

sões que estão acaminho de Foz do Iguaçu e
e m

prejudica aimagem da cidade”, comen- Maringá., o s e m -

Para Umberto Macedo, presidente dat a .

Fernando Ferraz éfavorável àcria- associação dos lojistas da Vest Sul —Feira
primeiroção de dispositivos que impeçam apar- Permanente do Vestuário

ticipação de intermediários nos shopping atacadista de Maringá, oideal é
shoppings atacadistas do setor têxtil, que acidade receba 30 excursões por dia.
Para ele, épreferível trazer indústrias Com esta média, segundo avaliação do em-
de outras regiões para vender seus pro- presário, todos os centros de vendas terão
dutos em Maringá, oque estimularia amovimento suficiente para garantir acomer-

s e m

um planejamento logístico, sem se preo¬
cupar com quem iria ocupar as lojas ofe¬
recidas por seus empreendimentos”,
a fi r m a .

S-ACIM -MARÇO/94



Éilson Guitti nossos parceiros temos trabalha¬
do para sanar esta dificuldade”,
diz opresidente do sindicato.
Miguel Fuentes Salas espera que
com estas ações, Maringá, que já
tem produtos de qualidade, possa
atrair muito mais excursões para
comprar nos shoppings atacadis-

cializaçào dos seus produtos.
Ultrapassar ameta estipu¬

lada por Macedo éum dos desa¬
fios do presidente do Sindivest -
S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a d o

Vestuá-rio dc Maringá eRegião,
Miguel Fuentes Salas. Aprimei¬
ra atitude do dirigente sindical
foi congregar em uma associa¬
ção todos os presidentes das en¬
tidades ligadas ao setor têxtil e
todos os empreendedores dos
shoppings.

Oobjetivo inicial éfomiar
um fundo que possibilite adi¬
vulgação do potencial da indús¬
tria do vestuário de Maringá a
outras regiões do país. Ofundo será mantido estimula aação da associação dos lojistas e
por contribuições dos lojistas edos en> empreendedores, osindicato trabalha para
preendedores. “São estas pessoas que vão melhorar aqualidade ecompetitividade da
administrá-lo também. OSindivest vai dar indústria do vestuário da Região Noroeste
0apoio lojístico ecobrar ações concretas do Paraná. Em convênios com oSebrae,
da associação”, adianta Miguel Fuentes Senai eACIM, oSindivest busca infomia-
Sa las .

t a s .

CAUTELA: Com acriação da
Associação dos Lojistas eEm¬
preendedores de Shoppings Ata¬
cadistas do Setor de Confecções
de Maringá, oSindivest espera
também conter oritmo do surgi¬
mento de novos empreendimen¬
t o s n a c i d a d e . * ‘ 0 m o m e n t o é d e

cautela”, alerta Miguel Fuentes Salas.
E, ao que tudo indica, os empreende¬

dores entenderam orecado. Muitos projetos
que estavam prontos para sair da prancheta,
foram momentaneamente adiados. “Quem
esf>erar vai poder lucrar muito mais no futu¬
ro. Se todos os setores crescerem por igual,
em menos de cinco anos haverá mais indús¬

trias emuito mais compradores. Assim, vai
h a v e r t a m b é m a n e c e s s i d a d e d e m a i s

shoppings”, prevê opresidente do sindicato.

Mais quatro shoppings serão inaugurados em 1994

ções para fomiação eaperfeiçoamento de
Ao mesmo tempo em que fiscaliza emão-de-obra ede atualização gerencial-ad-

1 m i n i s t r a t i v a d o e m p r e s a r i a d o .
“Um dos principais problemas éaqua¬

lificação profissional. Com acolaboração dosS e m

planejamento
Embora apoiem osurgimento

de shoppings atacadistas em Ma¬
ringá, os representantes da indús¬
tria do vestuário crit icam aforma
como oprocesso ocorreu na cida¬
de. Os empresários comentam que
faltou planejamento
lançar os empreendimentos.

Odiretor da ACIM, Fernando
Ferraz, defende, há muito tempo, o
fortalecimento eaexpansão das
indús-trias de confecções. Mas, ele
acredita que os shoppings deveriam
ter sido construídos próximos uns
a o s o u t r o s .

Centro Empresarial de Vendas das
Indústrias do Vestuário”, afirma.

WISDONna hora de

A

, A *

VOCEFAEÂRA INGLESEM 180 HMULA
A s s i m t e r í a m o s u m

*Método rápido eeficiente qualidade egarantia.
*Especialista em conversação
*Aulas individuais ou em pequenos grupos.
*Atendimento econvênios nas empresas.
*Temos uma equipe de excelentes professores à

sua disposição

Com este centro, tanto as ex¬
cursões de sacoleiras como os lojis¬
tas, teriam um ponto de referência
para fazer suas compras, além de

B a s t a r i aeconomizarem tempo,
sair de um shopping eentrar em
tro. A.Ç compras seriam mais rápidas

o u -

esobraria mais tempo para que es¬
tas pessoas fizessem turismo pela ci¬
dade”, enfatiza Fernando Ferraz. A v . fi r a d e n t e s , 8 0 4 - F o n e : 2 2 - 1 4 5 3
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Um novo amanhã
ACIM lidera movimento de criação de Instituto para oDesenvolvimento Regional

erecebe apoio de entidades de classe, empresas associadas eórgãos públicos

Criar uma base de
dados sólida, capaz de
atrair investimentos para
aregião de Maringá.
Este será oponto de par¬
tida para orecém-cria-
do IDR —Instituto para
oDesenvolvimento Re¬
gional. OInstituto foi
criado no dia 21 de fe¬
vereiro, na sede da As¬
sociação Comercial eIn¬
dustrial. Participaram da
assembléia de fundação
cerca de 50 representan¬
tes de empresas eenti¬
dades de classe.

Op r ime i r o
para aviabilização do
Instituto foi aassinatura de um aditivo
ao convênio de cooperação técnica fir¬
mado em 1989 entre aUniversidade Es¬
tadual de Maringá eaACIM. pelo
aditivo, aUEM coloca oprofessor Joilson
Dias àdisposição do IDR durante
ano, com possibilidade de prorrogação.
Oprofessor será ocoordenador dos tra¬
balhos do Instituto.

A t r a v é s d o I n s t i t u ¬

to, os empreendedores
terão àdisposição levan¬
tamentos dos aspectos
econômicos da região,
mercados, detalhamento
técnico sobre oprocesso
produtivo, bem como
avaliações econômicas
das tecnologias disponí¬
veis. “Todos aqueles que
pensarem em aplicar
s e u s r e c u r s o s n a c i d a d e

t e r ã o n o I D R u m a b a s e

segura para realização
do investimento”, asse¬
gura ocoordenador do
projeto.OIDR vai trabalhar para garantir ofuturo da regiãop a s s o

C o m o s r e s u l t a d o s

do trabalho do Instituto, opresidente da
ACIM, Massao Tsukada, acredita que ha¬
v e r á a u m e n t o n o n ú m e r o d e o f e r t a d e e m ¬

pregos, melhor distribuição de rendas e
consequente melhoria do bem-estar so¬
cial do maringaense. “Vamos formar uma
base sólida para osurgimento de empre¬
sas perenes”, declara.

Oreitor da UEM, Décio Sperandio,
destaca aimportância do fortalecimento
da parceria entre aclasse empresarial ea
c o m u n i d a d e c i e n t í fi c a . “ J u n t o s v a m o s t r a ¬

balhar na promoção de investimentos, in¬
centivos àtransferência de tecnologia,
melhor qualificação de gerenciamento de
produção das empresas, através do estí¬
mulo àqualificação da mão-de-obra”, fri¬

t e s a o I D R .

Foram seis anos de dedicação ao seu
doutorado, onde oprofessor Joilson aliou
teoria àprática. Neste período ele foi res¬
ponsável direto pelo projeto de atração
de investimentos japoneses, alemães, ca¬
nadenses esuecos para aeconomia ame¬
ricana, em especiai para aCarolina do
Sul. Somente do Canadá, estes estudos
conseguiram atrair 49 investimentos.

Agora no IDR, oprofessor Joilson
espera que os anos de capacitação técni¬
ca se revertam em benefícios para are¬
gião de Maringá. Aprincípio, os traba¬
l h o s v ã o s e c o n c e n t r a r n o l e v a n t a m e n t o

das potencialidades econômicas do mu¬
nicípio pólo. Mas amédio elongo pra¬
zos, os estudos serão estendidos para toda
aRegião Noroeste do Paraná.
SOLIDEZ: Oprincipal objetivo do Ins¬
tituto épreencher uma lacuna existente
em toda aregião. “Há uma grande difi¬
culdade para se obter informações sócio-
econômicas sobre oNoroeste. Adisponi¬
bilidade destas informações éde funda¬
mental importância para aatração de in¬
vestimentos”, afirma Joilson Dias. Segun¬
do oprofessor, oIDR será uma “fonte
única” para os futuros investidores.

u m

Além da ACIM eda UEM, e m p r e -
eentidades de classes contribuiram

para concretização da idéia. Pelo estatuto
aprovado durante aassembléia de funda¬
ção, estes colaboradores serão considera¬
dos sócios-fundadores do IDR.
sóc ios- fundadores

s a s

Entre os

estão aCocamar,
Cooperfios, Fiep, Sindicato do Comércio
de Combustíveis, Micromar, Secovi, So¬
ciedade Rural eAssociação dos Engenhei¬
ros eArquitetos de Maringá.
DOUTOR: Joilson Dias, PH.D. edoutor
em economia pela Universidade da Ca¬
rolina do Sul, Estados Unidos, éespecia¬
lista em Desenvolvimento Regional. Foi
ele quem trouxe para Maringá aidéia da
criação do Instituto. Éque durante
permanência nos Estados Unidos, opro¬
fessor trabalhou edesenvolveu projetos
em uma agência com propostas semelhan-

s a .

Acriação do IDR também foi come¬
morada pelo Poder Público de Maringá.
Osecretário da Indústria, Comércio, Agri¬
cultura eTurismo, José do Santos Ribei¬
ro, diz que otrabalho do Instituto vem
de encontro às necessidades do municí¬
pio. “Vamos poder receber bem melhor
os interessados em investir na cidade,
amparados em estudos completos epor¬
menorizados da situação sócio-econômi-
ca da região”, avalia.

a s u a

m-ACIM-MARÇO/94
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E V E N T O S

- B O M B O X

Av. Dr. Alexandre RasgulaelT, 1.340
l - o n e : 2 8 - 1 5 2 4

Box ein geral
- n O M I N I K M O D A S
Av. B r a s i l , 3 . 5 0 5
l ' o n e : 2 3 - 3 7 9 2

Comércio varejista de conlecçOcs
- K I T F L O A T
Av. P a i s s a n d u . 1 . 0 6 2 - f o n e ; 2 2 - 0 0 8 8

Indústria de confecções
- L O J A S C A R T A N

Rua João Ernesto Ferreira. 785
Fone: 33-2821

Indústria ecomércio de confecções
- R E T I B R Á S
A v. M a u á . 1 . 1 8 8 - f o n e ; 2 2 - 9 0 0 6
R e t i fi c a d c m o t o r e s

-DEPÓSITO ALVORADA
Av. Pedro Taques, 2.056 -fone: 28-4224
Comércio de materiais para construção
-ENCANTO’S MODA ÍNTIMA
Av. São Paulo, 448 -fone; 25-1781
Comércio varejista de confecções
- P A S T E U R E C U P E R A D O R A

Av. Morangueira, 877 -fone; 26-1489
Comércio crecuperadora de auto peças
- G . B . P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
Av. 19 dc Dezembro . 170 -A
F o n e ; 2 4 - 3 1 5 1

- A R B U S T O S

Av. C o l o m b o , 6 . 6 3 0 - f o n e ; 2 4 - 8 6 1 5

Comércio dc madeiras para móveis
- A B R A S I L E I R A
Av. B r a s i l , 3 . 3 4 2 - f o n e ; 2 2 - 4 3 5 5

Comércio varejista de roupas ecalçados
- P A P E L A R I A E M P R E S A R I A L

Av. B r a s i l , 2 . 5 3 7 - f o n e ; 2 6 - 2 4 5 8

Comercio dc materiais para escritório
- P A P E L & C I A

Av. Ti raden tes , 877
Fone: 26-1485

Comércio dc papéis, livros e
artigos para presentes

-CARTÓRIO FRATTI
Av. XV de Novembro , 500 - f one ; 26 -5451
Ta b e l i o n a t o
- E N G E P L U S

Rua Vereador João Batista Sanches, 1.207
F o n e ; 2 4 - 8 9 1 5

-DISTRIBUIDORA MANGANÊS
Av. C e r r o A z u l . 1 . 6 3 3 - f o n c : , 2 2 - 9 3 0 5

Comércio, Indústria, Importação e
Exportação dc carnes bovinas csuinas
- L A R I G Á S
Rua Presidente Castelo Branco, 184

Fone; 44-1549 -Paiçandú -PR
Comércio dc gás
- F 1 A U T O P O S T O

Av. Pedro Taques, 2.041 -fone; 28-4141

■j

P a r a a t e n d e r a s e m p r e s a s q u e
p r e c i s a m d e e s p a ç o s p a r a a
r e a l i z a ç ã o d e e v e n t o s e r e u n i õ e s
d e n e g ó c i o s , o C E N T R O D E
CONVENÇÕES DO Golden Ingá
d i s p õ e s d e 3 a m p l a s s a l a s :
MARINGÁ (158m2). CURITIBA
(65m2) eFOZ DO IGUAÇU (55m2).
Além disso conta com amplo foyer,
c o f f e e - b r e a k , e q u i p a m e n t o s d e
a p o i o e t o d a a i n f r a - e s t r u t u r a
n e c e s s á r i a p a r a o s u c e s s o d e s e u s
negóc ios .

N“ 1EM SERVIÇOS

●Recepção ●Governança
●Room Serv ice ●Te le fone /Fax

N * * 1 E M L A Z E R

● S a u n a ● R e s t a u r a n t e

●CoíTee Shop ●Sala de Jogos
●Quadra de Squash

●Sala de Ginástica ●Piscina

Agenda da Diretoria
de assinatura do convênio Sebrae-Sica,
para criação da Incubadora Industrial,
com participação do diretor Fernando
F e r r a z .

D i a 0 9 . 0 2 . 9 4 - 1 7 h o r a s - A d i r e t o ¬
r ia recebeu av is i ta do pres idente
da Harima do Brasil no Japão, Sue-
yoshi Hasegawa.
D i a 1 6 . 0 2 . 9 4 - 2 0 h o r a s - A d i r e t o r i a

da ACIM eacomissão organizadora
da Feipar 94 selecionaram aagência
de propaganda que ficou encarregada
da campanha publicitária da Feira.
Dia 17,02.94 -20 horas -Opresi¬
dente Massao Tsukada participou da
aula inaugural do Curso de Especiali¬
zação em Gestão da Qualidade, no au¬
d i t ó r i o H é l i o M o r e i r a .

Adiretoria da Associação Comercial e
Industrial de Maringá cumpriu ase¬
guinte agenda no período de 19 de ja¬
n e i r o a 1 7 d e f e v e r e i r o d e 1 9 9 4 :

D i a 1 9 . 0 1 . 9 4 - 1 4 h o r a s - R e u n i ã o n a
sede da ACIM com representantes do
Sebrae, UEM eIsad-PUC para implan¬
tação de um curso dirigido aempresá¬
rios, dentro do projeto da Universidade
Para aPequena Empresa -Unipem.
Dia 29.01.94 -8:30 horas -Odiretor
Hélio Costa Curta participou da reu¬
nião mensal da Faciap, na cidade de
Lapa.
Dia 31.01.94 -10 horas -Solenidade
de assinatura do Convênio para cria¬
ção da Unipem em Maringá.
Dia 07.01.94 -14 horas -Solenidade

d í < z > i L ^ j L r > E ; r < r
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S U I T E - H O T E I .

0SUITE-HOTEL
1DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Mar t ins , 2398
M a r i n g á - P a r a n á

R E S E R VA S : ( 0 4 4 2 ) 2 6 - 4 5 11
Ramais: 401/404

ACIM -MARÇO/94 -^



eNTRY 486OVERDRIVE
PENTIUM

READY J

S0ndC serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l

centro de desenvolvimento profissional de MARINGÁ
administração egerência
Direcionando para aQualidade
Período: 14.03 a18 03
Matemática Financeira
Período: 14.03 a25.03
Liderando sem Problemas
Período: 24.03 a30.03
c o m u n i c a ç ã o
AArte de Falar em Público
Período: 23.03 a31.03
Técn ica de

Atendimento ao Público
Período: 28.03 a06.04
ESCRITÓRIO
Aspectos Legais do Trabalho
Doméstico para Donas de Casa
Período: 14.03 a18.03
Serviços de Contabilidade
Período: 21.03 a26.04

A u x i l i a r d e C a d a s t r o

P e r í o d o : 2 1 . 0 3 a 3 0 . 0 3

Taqu ig ra f í a
P e r í o d o : 2 1 . 0 3 a 3 0 . 0 3

Iniciação aos Serviços de Escritório
P e r í o d o : 2 2 . 0 3 a 1 9 . 0 5 e 2 3 . 0 3 a 0 6 . 0 5
T u r m a s c o n t í n u a s :

Datilografia para Competência
Aperf. Dat./ Máquina Mecânica
Aperf. Dat./ Máquina Elétrica
Aperf. Dat./ Máquina Eletrônica
I N F O R M Á T I C A
In t rodução àM ic ro i n fo rmá t i ca
P e r í o d o : 1 0 . 0 3 a 2 2 . 0 4

W i n d o w s 3 . 1
P e r í o d o : 1 4 . 0 3 a 0 4 . 0 4 e
2 1 . 0 3 a 0 8 . 0 4

L o t u s 1 . 2 . 3 .
P e r í o d o : 2 4 . 0 3 a 2 8 . 0 4

20% DE ENTRADA ESALDO
EM ATÉ 12 PAGAMENTOS.
TRÊS ANOS DE GARANTIA

LIGUE JÁ: (0442) 24-6060
●●'i .ílli/i

i;l- MÍiaiiin
i íPRODU iii'f

I M F 5 Í 3I

Av. Parigot de Souza, 499 -Maringó ■PR

- C O M O I M P L A N T A R

O S C O N T R O L E S

F I N A N C E I R O S B Á S I C O S
NAO FIQUE MUDOS E B R A E

- P R O J E T O D E

INICIAÇÃO EMPRESARIAL
Serviço de Apoio às Micros e
Pequenas Empresas do Paraná

vejável.
G r a n a d o

v i s i t a a C I C
Pedro Granado ficou impressiona¬

d o c o m o v o l u m e d e t r a b a l h o s d e s e n ¬

volvidos eserviços oferecidos pela CIC
aos associados. Como opresidente da
CIC, Nestor Perini, estava em missão
empresarial àEuropa, Granado foi re¬
cebido pelo Diretor de Patrimônio,
Aldenir Stumpf.

%
. . . í -

Procurando conhecer experiências
bem sucedidas para auxiliar no seu de¬
safio de administrar aACIM, opresi¬
dente eleito da entidade, Pedro Granado
Martines, visitou em fevereiro aCâma¬
ra de Indústria, Comércio eServiços de
Caxias do Sul, aCIC. Aentidade gaú¬
cha tem 92 anos de tradição.

Ahistória da CIC começou no dia
8de julho de 1901, com afundação da
Associação dos Comerciantes do Muni¬
cípio de Caxias do Sul. Em outubro de
1973, aAssociação se fundiu

Simplifique eagilize a
comunicação de sua empresa,

com moderna tecnologia
em telecomunicações.

● M I C R O S P A B X
● P A B X

● N O B R E A K

U^rconort» Comérelo ê L i d ê .

Revenda eassistência técnica autor izada:

SAT-PHILLIPS -NUTRON -WSYSTEM
Av. Brasil, 5566

Fone: (0442) 24-5500 -Maringá -PR

c o m o

Centro da Indústria Fabril de Caxias do
Sul. Com afusão, nascia uma entidade
forte, que hoje possui uma estrutura in-

Em Cax ias , Granado fo i receb ido
por Aldenir Stumpf

na-ACIM -MARÇO/94



Memór ia

Primeiro prefeito eleito de Maringá, Inocente Villonova Júnior enfrentou
muitos desafios para chegar ao fim do seu mandato

A h i s t ó r i a d o i n í c i o

da colonização de Marin¬
gá se confunde com ade
um curitibano que teve a
coragem de abandonar o
conforto da capital para
e n f r e n t a r d e s a fi o s n o n o r ¬

t e d o P a r a n á . F i l h o d e

italianos, que deixaram a
Europa para refazer suas
vidas no Brasil, ele tinha

no sangue aousadia eo
espírito dos desbravado-

arrecadação tributária do
Paraná eram repassados.
Sem contar que aCMNP
não admitia pagar impos¬
tos sobre as quadras onde
n ã o h o u v e s s e v e n d i d o t e r ¬
r e n o s .

CONFRONTO: Dispos¬
to areceber oque era de
direito. Inocente enfren¬
tou aC ia Me lho ramen tos .
Este confronto lhe rendeu

um processo de cassação
do mandato, aprovado
pela Câmara de Vereado¬
res. Omotivo para afas¬
tar 0prefeito do cargo foi
acompra de madeira da
s e r r a r i a d o s V i i l a n o v a
pela Prefeitura. “A Pre¬
feitura precisava de ma¬

deira, easerraria do meu pai era aúnica
PREFEITO: Além dos negócios, Inocen- que vendia para omunicípio. Isto porque
te se envolveu com apolítica. Defensor opagamento era aprazo eninguém que-
incansável das idéias de Getúlio Vargas ria se arriscar anão receberjustifica a
e d o P T B - P a r t i d o Tr a b a l h i s t a B r a s i l e i - fi l h a T h e l m a .

r c s .

I n o c e n t e V i i l a n o v a

Júnior nasceu em março
de 1903. Sua personali¬
dade de pioneiro come¬
çou adespontar quando
assumiu ainspetoria de
novos negócios da filial
de Curitiba da Companhia Atlantic de
Petróleo do Brasil. Corriam os anos 20 e

sua obrigação era expandir arede de
“agências
revenda de produtos derivados de petró¬
leo pelo interior do Paraná eSanta
C a t a r i n a .

Inocente Viilanova discursa durante sua posse, cm 1952

s a l .

postos” de agora -de- o s

ro -foi convencido adisputar aprimeira
eleição para prefeito de Maringá, em ciativa histórica do Tribunal de Justiça,
1952. Auxiliado pela popularidade de Inocente conseguiu concluir omandato.
Vargas, Inocente derrotou três adversá- Apesar das dificuldades financeiras epo-
rios que contavam com oapoio do gover- líticas, ele construiu cerca de 60 escolas
no do Estado eda CMNP -Companhia eassumiu adireção do Ginásio Munici¬

pal, ainda em obras. Quatro motores adiesel
Ser oprimeiro prefeito eleito de Ma- foram importados da Alemanha para ge-

ringá foi um dos maiores desafios en- rar energia elétrica. Neste período tam-
frentados por Inocente. Quando Maringá bém, Maringá passou aser aprimeira
se desmembrou de Mandaguari, restou ao cidade do Paraná ater telefone automático,
novo município apenas uma sala vazia,
onde deveria funcionar asede da Prefei-

Reconduzido ao cargo por u m a i n i -

Em 1931 decidiu mudar de vida e,
ao lado da sua inseparável companheira
Noemia Mafalda Baletta, com quem se
casara em 1927, transferiu-se para onor¬
te do Paraná. Aprimeira parada foi
Londrina. Catorze anos depois ocasal
mudou novamente. Encantado com os pla¬
nos da Companhia de Terras, Inocente e
Noemia fixaram residência onde viria a

M e l h o r a m e n t o s N o r t e d o P a r a n á .e m

Segundo Thelma Viilanova, seu pai
soube conviver com grandes desafios.
“Quando deixou aPrefeitura, teve que
vender amaioria dos seus bens, mas com
muito trabalho eapoio da minha mãe,

Inocente conviveu ainda com afalta recuperou seu patrimônio”. Ele apenas
de recursos estaduais ecom aoposição não resistiu àmorte acidental do seu úni-

ser Maringá.
Dono de uma privilegiada visão em¬

presarial, Inocente investiu parte da pou-
anos da Cia

tura. Assim, foi obrigado acomprar com
dinheiro do próprio bolso, mesas ecadei¬
ras, para instalar ogoverno municipal.

pança feita durante os
Atlantic ede uma herança recebida dos

de terras ena insta-s e u s p a i s , n a c o m p r a

lação de uma serraria. “A cidade preci¬
sava de madeira beneficiada para acons¬
trução de casas. Isto fez onegócio do
meu pai prosperar eotomou muito co¬
nhecido”, lembra Thelma Viilanova
Kasprowicz, uma das duas filhas do ca¬

da Cia Melhoramentos que não admitia
aderrota política. Ocaixa da Prefeitura
era abastecido exclusivamente pela co¬
brança dos impostos municipais. Nem os
20% aque Maringá tinha direito sobre adade pela qual se apaixonou”.

ACIM-MARÇO/94-El

CO neto, em 1986. “Após oacidente com
meu filho, meu pai deixou de se alimen¬
tar. Foi como se tivesse renegado àvida,
uma vida de amor ededicação aesta ci-



A r t i g o

nao polícia fiscal
por Guilherme Afif Domingos

tributos, pois isso somente levará ao
fechamento da empresa enão ao au¬
mento da arrecadação.

Somos contrários àsonegação, e
entendemos que ela deva ser combati¬
da. Para isso, ofisco já conta, sem es¬
sas Medidas Provisórias arbitrárias,
c o m i n s t r u m e n t o s s u fi c i e n t e s . O G o ¬

verno precisa entender que para que o
sistema tributário possa gerar recursos
para amáquina pública, épreciso que
as empresas possam produzir egerar
recursos, eos impostos não devem ser
um obstáculo intransponível como
o c o r r e a t u a l m e n t e .

Opaís precisa de uma Reforma
Tributária no bôjo da revisão constitu¬
cional ao invés do “remendo” que cria
0FSE, ede Leis punitivas que somen¬
te aumentam odesestimulo daqueles,
que, adespeito de todas as adversida¬
de, teimam em ser empresários.

Por isso vamos lutar para que a
r e v i s ã o c o n s t i t u c i o n a l a v a n c e e a r e ¬

forma tributária seja aprovada.
P o l í t i c a t r i b u t á r i a s i m .

P o l í c i a t r i b u t á r i a n ã o .

OGoverno perpetrou no final de
1993, mais um “pacote fiscal” com
aumento de impostos -redução de
prazo do IPI, aumento do lOF nos em¬
préstimos, elevação do IRPF, avolta
d o I P M F e d o F i n s o c l a l - e l e v a n d o

brutalmente acarga tributária eagra¬
vando as distorções do sistema fiscal.

contingência de pagar aseus funcio¬
nários efornecedores, deixando os im¬
postos para quando asituação melho¬
r a r .

D e s c o n h e c e n d o o d r a m a c o t i d i a ¬

no dos micro epequenos empresários,
cuja sobrevivência às investidas fiscais
eaos choques constitui overdadeiro
“milagre brasileiro”, oGoverno criou
uma multa de 300% para as empresas
que não emitirem notas fiscais, eam¬
pliou os poderes da Receita para lan¬
çar imposto com base em indícios,
concedendo perigoso arbítrio ao fisco.

Prosseguindo nessa caminhada de
“polícia fiscal”, acaba de editar aMe¬
dida Provisória número 427, que con¬
sidera depositário infiel “a pessoa que
alegislação tributária ou previdenciá-
ria imponha aobrigação de reter ou
receber de terceiros, erecolher aos co¬
fres públicos, impostos, taxas econtri¬
buições”, com 0que sujeita àpena de
prisão 0empresário que incidir nessa
infração.

preciso que as empresas
possam produzir egerar

recursos, eos impostos não
devem ser um obs tácu lo

intransponível como
o c o r r e a t u a l m e n t e f f

N ã o c o n t e n t e c o m a e s c a l a d a

arrecadatória, vem legislando por meio
de medidas provisórias para aumentar
0pode r de a rb í t r i o do fisco ea
coersão eintimidação dos contribuin¬
tes, como se todos aqueles que deixam
de recolher impostos econtribuições
fossem sonegadores costumazes que
vivem na opulência ena ostentação
com base no dinheiro sonegado.

Essa visão equivocada, que
la total desconhecimento da realidade
brasileira, confunde sobreviventes, que

D e s s a f o r m a , u m a e m p r e s a q u e

disponha dos recursos apenas para pa¬
gar os salários, mas não para recolher
0Imposto de Renda na Fonte eaPre¬
vidência, incorrerá nas penas da Me¬
dida Provisória 427 se pagar seus fun¬
cionários, por ser depositária infiel das
quantias “retidas” dos trabalhadores a
título de IR na Fonte ede contribui-

r e s i s t ê n c i a d o s

empresários às investidas
fiscais eaos choques

cons t i t u i - se no ve rdade i ro

milagre brasileiro

r e v e -

teimam em manter uma empresa fun¬
c i o n a n d o e assegurando empregos,
com sonegadores, quando amaioria
das empresas brasileiras, especialmen¬
te de micro epequeno portes, deixam,
muitas vezes, de recolher tributos
absoluta impossibilidade de fazê-lo.

Espremidas pela recessão profun¬
da, Juros escorchantes etributação
focante, muitas empresas vêem-se na

w

ção previdenciária.
Oque oGoverno parece não en¬

tender éque se não houver uma refor¬
ma tributária que simplifique osiste¬
ma edistribua melhor os encargos, não
adianta punir aqueles contribuintes
que não têm condições de recolher os

p o r

Guilherme Afif Domingos é
presidente da Confederação das

Associações Comerciais do Brasil
S U ¬
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MsU Megócio

Aforça da renovação
OPosto Marília foi um dos pioneiros do setor em Maringá. Agora, sob nova direção, ele faz parte da Rede

Corcovado de Postos de Combustíveis, que pretende revolucionar oatendimento ao consumidor

Édson Guíiii
E m 1 9 5 7 d o i s i r ¬

mãos recém-chegados de
Portugal decidiram inves¬
tir em Maringá. Atraí¬
dos pela onda de otimis¬
mo que envolvia os pio¬
ne i ros , Már io eManoe l
Marça l ac red i ta ram no
potencial da cidade. Eles
fica ram en tus iasmados
com as oportunidades que
0novo centro urbano ofe¬
recia ecom as previsões
positivas sobre ofuturo
d a l o c a l i d a d e .

Já naquela época, os
irmãos Marçal observa¬
ram que Maringá seria
local de passagem obrigatória para quem
desejasse chegar aoutras cidades da
Região Noroeste do Paraná. Esta cons¬
tatação era baseada no intenso movi¬
mento de caminhões que cortavam a
cidade transportando toras, cereais, e
outros gêneros alimentícios. Para apro¬
veitar esse fluxo de veículos, Mário e
Manoel resolveram abrir um posto de
c o m b u s t í v e i s .

OPosto Marília foi um dos cinco
primeiros postos aser inaugurado em
Maringá. Olocal escolhido para abri¬
gar 0novo empreendimento foi aes¬
quina das avenidas Colombo com aSão
Paulo. Era um terreno muito amplo que
possibilitou, além da instalação das
bombas, acriação de um pátio onde os
caminhões ficavam estacionados enquan¬
to os mo to r i s tas descansavam.

“Este pátio era um dos principais
atrativos do posto, porque dava mais
tranquilidade para os motoristas des¬
cansarem”, lembra Armando Marçal,
que chegou de Portugal em 1962 para
trabalhar no posto emais tarde tornou-
se sócio da empresa. Com opassar do
tempo, 0crescimento da cidade fez com
que 0posto perdesse espaço para
avenidas, principalmente devido ao pro¬
jeto de duplicação da Colombo.

do, era leigo no setor.
Q u a n d o r e s o l v e u

d e i x a r a S h e l l e m o n t a r
seu própr io negócio,
Menegon investiu onde
era especialista. Primei¬
ro ele construiu oPosto
Corcovado, na esquina
d a s a v e n i d a s B e n t o
Munhoz da Rocha Netto
com aPedro Taques. De¬
pois comprou oPosto Co¬
lombo, na Colombo
arua Paranaguá. Por fim,
incorporou oPosto Ma¬
rília àrede Corcovado
de Postos de Combustí¬
v e i s .

c o m

Sob nova direção, oPosto Marília será remodelado

Com areestruturação da parte fí- Oplano do empresário éter uma
sica, oPosto Marília, além de abrir rede composta por seis postos. Até
mão do pátio de estacionamento, foi ofinal de 1994,
obrigado adesativar as bombas de óleo serão direcionados àremodelação dos
diesel. Em seguida osetor começou apostos Colombo -já em obras -eMa-
enfrentar uma crise. Neste período, os rília -prevista para iniciar
irmãos Manoel eMário deixaram aso-

os investimentos

no segun¬
do semestre. “Após 1994 éque vamos

ciedade eArmando Marçal tornou-se estudar propostas elocais para concluir
0único proprietário da empresa. “Eu arede”, afirma Menegon. Ele e s p e r a
aproveitei as oportunidades que surgí- atingir seu objetivo nos próximos três
ram”, justifica.

Depois de dedicar mais de 30 anos
a n o s .

Antes de ampliar arede porém,
de sua vida ao negócio. Armando Marçal Menegon eMilton Ferreira trabalham
decidiu vender oPosto Marília. Oem- na conquista de novos clientes
presário diz que estava cansado eti- Posto Marília. Em oito
nha se envolvido em outras atividades.

p a r a o
meses, eles con¬

seguiram aumentar omovimento das
“O posto precisava de reformas eeu bombas de 80 para 150 mil litros por
não estava mais disposto ainvestir no mês. Neste avanço das vendas oadvo-
setor. Depois de mais de três décadas gado Milton Ferreira desempenhou papel
de trabalho senti que era hora de pa- fundamental. “Ele se adaptou muito bem

novo setor de atividade”, avalia orar”, comenta.
REDE: Anegociação foi concluída em sócio,
abril de 1993. Os novos proprietários Enquanto aguardam oprojeto de
são os cunhados Mauro Menegon eMil- remodelação da estrutura física os em-
ton Humberto Ferreira dos Reis. presários investem na formação e
Menegon está no ramo de combustí- reciclagem dos funcionários do posto,
veis há doze anos. Ele começou como “Estamos treinando nosso pessoal. Que-
funcionário da base da Shell Distribui- remos ter um atendimento diferencia-
dora de Maringá, echegou açhefe de do em toda arede. Oobjetivo éfazer
novos negócios da empresa em Santa com que ocliente seja atendido em trinta
Catarina. Já Milton Ferreira, advoga- segundos”, conclui Menegon.

a o

a s
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f*EMso Assim

Satisfação emotivação
P o r G i l b e r t o S í m í o n í

Edson Gui l t i

“Uma empresa se faz com ho¬
mens”. Assim, Percival Ghion, um ca¬
nadense com 35 anos de experiência na
área de hotelaria eprestação de
ços, iniciava suas aulas nos anos 70.
Ele não concebia uma empresa cuja di¬
reção egerência estivessem distantes de
seus empregados eclientes.

Nesses vinte anos que se passaram,
principalmente nos útimos três, houve
uma revolução de produtos eserviços
no Brasil. Os empresários que têm uma
visão mais moderna, estarão nos próxi¬
mos anos, àfrente da concorrência, pois
mesmo errando, já terão dado muitos
passos em direção ao horizonte da Qua¬
lidade na Prestação de Serviços.

Já se foi otempo da chefia se
encastelar numa sala, igual ado chefe
do Dino da Silva Sauro, eficar otempo
todo reclamando de tudo ede todos, in¬
ventando papéis, burocracia econtro¬
les; descapitalizando aempresa por gos- “Ordem eProgresso”. Vamos seguir o
tar de aplicar em outras atividades que conselho,
não aprincipal.

Se ele não for àluta; não visitar peito econsideração. Não vamos fazer
seu cliente no balcão

de saúde ao seu funcionário. Ese quér
vê-lo sorrindo para ocliente, por que
não um plano odontológico?

Está provado que pessoas que se
alimentam bem, reduzem acidentes e
quebras em 30% .Dê-lhes refeições bem
b a l a n c e a d a s .

Se seu funcionário precisar usar
uniforme, forneça um que ele tenha or¬
gulho de vestir, com oqual se sinta
b e m .

s e r v i -

Estabeleça um plano de carreira.
Faça de seu funcionário um “sócio”,
para que você possa partir para ose¬
gundo, 0terceiro...empreendimento, sair
de férias, participar de seminários ecur¬
s o s .

R e d u z a a r o t a t i v i d a d e c o m m e d i ¬

das práticas. As 500 melhores empre¬
s a s n o B r a s i l t ê m t a x a s d e 2 0 % . A s 5 0 0

americanas 12%. As mais eficientes,
8%. Oideal gira em tomo de 3a4%.

Vou t re inar para outro colher.
Se você fizer oque estamos dizendo,
seu funcionário não vai querer outraVa m o s t r a t a r a t o d o s c o m m a i s r e s -

e m p r e s a .
eem sua empresa, aos outros aquilo que não gostaríamos

enão souber oque ele quer; não parti- que nos fizessem. Saiamos do discurso
cipar de feiras; não trocar idéias
atualizar em reuniões de associações co¬
merciais; não tiver um Plano de Ação
Comercial eObjetivos Operacionais/Fi- missão, entregar-lhe um Regulamento
nanceiros que todos os seus funcioná- Interno, ditando afilosofia eNonnas da
nos conheçam, de nada valerão suas Empresa. Vamos arrumar um padrinho,
parafernálias epresença. Sem vendas, funcionário antigo que vai ter orgulho
sern recebimento, sem produção, con- de passar uma semana ensinando oser-
trolar oquê? y j ç Q g r e g r a s a o n o v o c o m p a n h e i r o .

Se já temos boas instalações, bom Treinamento, palavra mágica,
produto ou serviço, nome na praça eCompanheiros echefes devem dar de
uma certa tradição, por que não melho- graça oque de graça receberam. Não
rar tudo isto investindo em mão-de-obra? precisa grande coisa para se ensinar o
Sem paternalismo. serviço emelhorar oque já está sendo

Pergunte aum funcionário que não bem feito,
teve uma refeição decente no dia, que
não sabe para onde vai aempresa, que
está com contas pendentes ou que vai
enfrentar aflla do Inamps, no que ele
está pensando.

Temos várias maneiras de aliviar
tudo isto, sem grandes custos adicionais,
inclusive deduzindo do Imposto de Ren-

Vou sonegar porque oGoverno
gasta mal. Oproblema édele, não seu.
Invista em sua empresa ededuza do
imposto. Fique mais rico, próspero. Au¬
mente um capital que Governo nenhum
pode confiscar: asua equipe de traba-

epartamos para aação.
Vamos fazer uma boa seleção in¬

terna eexterna de func ionár ios . Na ad-

e s e

I h o .

Quando você tiver seu negócio,
não vai fazer oque está falando. Se
sempre deu certo, por que deverei in¬
v e n t a r e t e s t a r n o v a s f ó r m u l a s ? To d o
negócio, por menor que se inicie, deve
ser visto como um grande empreendi¬
mento. Pense grande!

Tenho certeza de que daqui para a
frente oBrasil vai sair deste atoleiro,
bem devagarzinho, quase se arrastan¬
do, mais vai!

Aempresa éoreflexo da soma das
personalidades que nela atuam. Aco¬
m u n i d a d e t a m b é m .

Por que não começarmos agora,
cada um fazendo sua parte?

Disciplina. Oexemplo tem que vir
de cima. As necessidades da empresa
estão acima das querências pessoais.

Pagar bem. Por que não? Por que
não fazer um salário com uma parte fixa,
uma variável pelas vendas eoutra pelo
lucro bruto operacional? Quando aem¬
presa vái bem, todos vão bem.

Saúde éindispensável. Evite faltas
epouca produtividade, com um plano

d a .
Gilberto Simioní égerente-geral

do Hotel Devílle -MaringáEstá escrito em nossa bandeira:
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E x i s t e m To n s
que só Grandes

I n s t r u m e n t o s

A lcançam.

R A F I C A

m f m m
Telefax (0442) 26-5601

O s o m d a s c o r e s .



R E A L I D A D E
ESTA CADA VEZ MAIS PERTO DO

S C I N D C
Projetos exclusivos epersonalizados.

As obras estão lá para conferir. Os compradores do Morada de Florença já estão vendo seus sonhos se tornar
realidade. As residências estão em estágio de construção bastante adiantado. Os futuros moradores vão desfrutar de

todo oconforto, espaço livre esegurança. No Morada de Florença você tem oatendimento de
arquitetos exclusivos para projetar sua residência -da maneiro que você preferir.

Venha visitar. Fica na nova região nobre de Maringá.
Siga pela Avenida Carlos Borges. Em frente ao Banestodo Informática você verá os muros eas construções do

Morada de Florença. Faço parte desta realidade. Èoreta final deste grande empreendimento.

CONEXDMÍNIO HORIZONTAL

isto parcial do Morada de Florença com panoromica da cidade.

VENHA IDEALIZAR SEU PROJETO EXCLUSIVO.
VISITE OESTANDE NO LOCAL. TRAGA AFAMÍLIA.
Ligue para aEldorado; 22-8866. Ou para nosso plantão: 62-2553

CONSTRUÇÃO EINCORPORAÇAO PROJETO ARQUrTETÔNICO EPLANEJAMENTOV E N D A S

^C\ ELDORADO
aJoiMDol IMÓVEIS

C O N S T R U T O R A
B I T T E N C O U R T

M A R I A C R I S T I N A
B I T T E N C O U R TC r » d 1 3 5 7 - J

. ● AV. SAO PAULO N« 47 -SLS. 05 E07 ■FONE: 26-3082
maringA >paranA

AV. PARANA, 470 -FONE: (0442) 22-8866
mar i ngA ●pa ranAL?‘



VIDÁ I3ríiÀ

\EMELHOR
NUM condomín io

HORIZONTAL
EU ATENÇAO aL£I r# 4SSVS4 l>«K>R>MMOS OUE AS rLUSTTMÇOES OESTE FOLHETO TEU CARATER EXClUSrVAMEHTE PROUOCIOKM. POR SE TRATAR OE
BEUASEnCOMSTRU(DOASCOW}<CO£SOECOMERClAUZAÇAOO£CAOAUMOAOE COHSTam DOS COHTRaTOS ASEREU nRMAOOS COU OS AOOUIRCNTES

LIGUE HOJE MESMO PARA AELDORADO: 22-8866.
VENHA CONHECER 0LOCAL EAS VANTAGENS DE m

iMORAR NUM CONDOMÍNIO HORIZONTAL
i Vm -

Ótima localização*
OVia Castelli Fica na nova região nobre de Maringá. Na

Av. Carlos Borges, logo após oAABB. Local de grande
valorização, com vista panorâmica espetacular da cidade.
P r e ç o e c o n ô m i c o . P a g a m e n t o p a r c e l a d o .

Tudo foi dimensionado paro obter ótima qualidade de
construção eacabamento, com os menores custos para os
moradores. As condições de pagamento são facilitadas.

O B R A S J Á I N I C I A D A S .
Em ritmo acelerado. Oprazo de entrega

jó está determinado.

U m a v i d a ó t i m a p a r a v o c ê e s u a f a m í l i a .
Morar num Condomínio Horizontal significa segurança,

lazer econforto. OVia Castelli será todo murado,
com portaria única, guarita eInterfones, com

sistema de alarme em todo oconjunto.
Casas de 150 m®. Projetos diferenciados.

São residências de 2pavimentos, com fachadas e
projetos diferenciados, de 3ou 4dormitórios

-como você preferir. OVia Castelli terá salão de
festas, playground eespaços de lazer.

í

8

CONSTRUÇAO EINCORPORAÇAO V E N D A S
ss

^^^ELDOftADO
ELDORADO IMÓVEIS

CONSTRUTORA
B I T T E N C O U R Te§

C r a d i a S 7 - J
i CONSTRUTORA

B I T T E N C O U R T AV. SAO PAULO N« 47 -SLS. 05 E07 -FONE- 26-3082
m a r i n g A - p a r a n A AV. PARANA, 470 -FONE (0442) 22-8866

m a r i n g A ● p a r a n A




